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T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E »E R D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
A I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -

TRADOR, SR. A N T O N I O DA ROCH/ 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C O 
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N U N C I O S , A S S I Q N A T U R A S E T C . 

T O D O S OS P A G A M E N T O S D E V E -BAO SER F E I T O S MEDIANTE RECI-
0 PASSADO P E L O . MESMO, EM 

COMPETENTE TALA O . DEVENDO 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S I N 
Ó L U I R O N O M E b o A D M I N I S T R A 
DOR DA FOI DA L H A . 

A i r l e o a e e p e c l a o n 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vionna, coin pratica dos prin-
cípac» hsfipiUca da França, Italia, Áus-
tria, Allcnianlia e Inglaterra. Consulto-
Jlo: m a de S. Bento, 57, telephone, 608. 
Residência : rua Maria Thereza, 24, 
phone, 66. 

tele-

DR. OABRIEI, DA VEIOÀ gdvoRn 
c o m o s d r s . VE I O A F I I . H O e CIOMF.S R I -
lE i i io .—Èscr ip tor io : RUA DIRKITA, 14 
(«obrado).—De 12 í s 4. — Incumbe-se dc 
todos os trabalhos attinentes A sun pro-
iiesão. nesta capital e no Interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIOHES -
Consultorlo, rua 15 de Novembro, 11— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Uberdade, D7. 

ADVOGADO—Dr. Pedro d» T o l e d o -
Acceita causas cm 1* e 2" instancias e 
»0 interior do Estado. Èscriptorio, rua 
de 8 . Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Oalvlo Bueno, 33. 

DR. MATIIIAR VALLADA O—Clinica 
medica, com especialidade—moicstias ncr 
Tosas, ayphllitlcas, do coraçSo e pulmão. 
Itesidenci», rua da ConsolaçSo n. 2. te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora i s 3 . 

- i 
DR VIRIATO BRANDAO. -Wnica me-

dico-cirurgica e especialmente moléstias 
d»s argents ffeiillo-tsriiiartos. prllt e sq-
phiUx. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. ÍOt) 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO— Inctimbe-se dc serviços na 
capital e no interior, em prittieira e se-
gunda instancia. Èscriptorio—rua de 8 . 
Bento, n . 12. Residensla—rua dc S. JoSo. 
n. 133. 

1)R. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica f moléstia« internaH)—Cons.: rua Di-
reito, 37, téléphoné, n. 924. licsidcncia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

REVERIANO L E A L -
Deodoro, 1C e 16 A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Èscriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Èscriptorio e 
flg?ncía, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Èscriptorio 
agmeia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c èscripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

Ora, o governo multo se engana se acre-
dita que essa condit io influa decisiva-
mente no animo do» serventuário» da Es 
trada dc Ferro Central. 

Todo» »lies sabem que se o sr . Passos 
assumir a dirccfllo como arrendatario, a» 
dlsposiçBe» dos regulamento» officlac» e 
as garantias delis» oriunda» de l i a r io de 
ei is t i r . O director passará a patrão o, 
como tal, t e r i discricionários poderes' 
cousa perfeitamente lógica. 

Ao pessoal, portanto, restará uma úni-
ca segurança—o critério do chefe. Em 
se tratando de um administrador da ordem 
do s r . dr. Passos, esso apoio nüo «S para 
desprezar, mas representando Interesses 
alheios e tornando-se a estrada uma em-
presa particular, o novo director forço-
samente reduzirá os togares. 

E d'ahi a miséria para algumas cen-
tenas do chefes do f amí l i a . . . 

Sob o ponto do vista moral o acto im-
portará cm outro desdouro para a i insti-
tuirOe* actuaes, provando a radical inca-
pacidade dos que tâirt a gerencia dos ne-
gocio» publico». 

O arrendamento da Central «cri, a 
nos<o ver, o começo do lciiJo das pro-
priedades nacionaec. E dada a primeira 
pancada do maitello, nüo se demorarão 
os outros. 

Veremos cm curto prnso a venda dou 
arsenaes c a alienação total dos serviços 
que sempre estiveram a cargo do gover-

E, assim, cumprirá a Republica o 
seu fadário. 

Mas, a despeito-dc tudo, confiamos no 
bom senso c na dignidade do nosso povo. 
O desbarato não continuará a sua obra 
nefuria e o legado que dc nossos paes 
recebemos ha dc ser transmittido a nos-
Bos filhos, embora isto nos custe a pro-
pria cxistencia. 

Ainda, ha pouco, vimos, na capital 
desta pátria, o povo golpear tnortal-
níente titn monopolio indigno c receber, 
afinal, o suffragio da justiça. Foi uni 
exemplo magnif ico. 

O movimento dc reivindicação irrom-
perá, portanto, dtsdo que os governos 
rfla se convençam dc 'quo a verdadeira 
legitimidade politica ú a da razão, da 
justiça c do direito. 

Piiocioíf 

O mercado conservou-se paralysado c 
indeciso durante todo o dia dc hontem, 
tendo sido o movimento do dia insignifi-
cante. 

Na abertura do mercado os bancos of-
fereceram sacar 
12 1|8. 

Logo depois,, 
raifi saques a 12 
letras cm Santos 

12 ][1C o comprar a 

bancos offerece-
[82, constando haver 
12 1[S e comprando 

A " C e i t i l " 

O governo parece que deseja experi-
mentar mais uma vez a antipathia pu-
blica. Mal sc extinguiu a serie do con-
flictos, provocados pela nttitude ridícula 
do prefeito municipal c do chefe de po 
licia do Rio, e já se pensa numa medida 
qne sem a menor duvida trará as mais 
grave» consequências. 

l a l a se de novo—o de modo positivo 
que o s r . ministro da Fazenda resolveu 
arrendar a Estrada de Ferro Centrai do 
Brasil ao notável engenheiro nacional s r . 
dr . Francisco Pereira Passos, represen-
tante singular c reservado de poderoso 
lyndicato extrangeiro. 

levará a estrada até ao S . Francisco i 
estabelecerá uma linha dupla até á esta 
ção do Belém. Por seu turno o governo 
impõe que a direcção »oja pessoalmente 
exercida pelo referido engenheiro, a quem 
sc negará a faculdade dc transferir o ar-
rendamento. 

E' unia noticia que corre, e muitos a 
cila se referem como só dependente da 
approvaçSo do Congresso, o que nüo s< 
pôde considerar um embaraço. 

E* preciso, porém, considerar nas ir 
regularidades e artificio» que esse facto 
encerra,, c isto antes de ser apreciado no 
seu aspecto principal. Com effeito, não 
deve passar sem reparo a circunstancia 
de ter sido tratado o arrendamento, não 
com o ministro da Industria, mas com o 
da f a z e n d a . . . 

Ha dias, no Correio ia Manhã, o sr 
LeSo Venoso (OU Vidal), com rigorosa 
propriedade denominou o »r. Mortinho— 
o ministro do» bons negócios. Nada pôde 
haver dc mais exacto, pois tudo quanto 
l«m havido e ha que traga lucro» e van-
tagens copiosas . . . para bolsos particu 
lares, emana on se prenda á pessfia do 
primeiro ministro, que neste qnatriennio 
fez monopolio dos bons negocio». 

E, »4 assim, ae explica a Intervenção 
d i r e c t a - e talvez exclusiva do »r. Morti-
nho—nesse projectado arrendamento. O 
que, entretanto, custa a crêr, é que o sr. 
conselheiro Augusto da Silva, ministro da 
Industria, contenha em representar o in-
glorto papel de chanceller do s r . Mor-
tinho. 

Nio sabemos qnem seja esse s r . Au-
gusto da Silva, mas um estimado colla-
borador desta folha Já a eU« *e » t a - i u 
de modo elogioso, aff!r(*and» ter Mó ti. 
e tc . am excellente husecioaario da antiga 
Secretaria do Império. Pregando ta«* in-
f«rmaç6es, i que registamos nestas li-
nhas o nosso pasmo ante a dócil subal-
ternidade do ministro da Vlaçto 1 

Afoaa—o artificio. BuppCe o governo 
V » com a simples declaraçio de q m a es 
fctda t e r i pessoelsMBie dirigida pelo sr dr. 
Passos, todos e t empregado« ficaria tran-

i 4 »alia 4e se 

os bancos somente a 12 õj32. 
Estas taxas vigoravam até ao meio-dia, 

quando o mercado se mostrou menos fir-
me, recusando os bancos sacar acima dc 
12 1|1G e comprando a 12 l i« . 

Desta hora cm deante, baixaram as 
taxas lentamente, até que, ás 2 horas da 
tarde, vigoravam as taxas du 12 1[32, 
para o bancario e 12 3[32, com que os 
baucos compravam. 

Continuou o mercado assim até á ulti-
ma hora, quando sc firmou, fechando 
com os bancos sacando a 12 1[32 c 12 
1|16, havendo letras offerecidas a 12 
3[32, c os bancos comprando a 12 1[S e 
12 5[32. 

Eis a tabella affixada liontem pela Ca-
mara Syndical dos Corretores : 

9 0 DIAS Á VISTA 

Londres 12 1|1G II 15|1C 
Paris 791 799 
Hamburgo 976 987 
Italiu 792 
Portugal 367 
New-York 4143 
Soberanos 2 0 5 5 0 0 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 d . , 12 1[8. 
Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1(8. 

Em egual data do anno passado: 
90 1>IAS A'VISTA 

1 7,10 
827 

1021 1032 
805 
339 

4236 
21$700 

f v i s 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7[16, 11 5|8. 
Contra a caixa matriz, 11 7il6, 11 5[8. 
Papel particular. 

—A Praça do Commercio rccebcu os se-
guintes tclegrammas : 

RIO, 11 
10, 

12 3]32 
. 12 5(32 

M o t a s 

Em sessão de liontem, da Congregarão 
da Faculdade de Direito, foi apresentado 
um requerimento dos alnmnos que fre-
quentam o 5° anno com dcpendencla de 
cadeiras do 4°, pedindo Uarmouisaçío dc 
horário ds dnas nulas quo se combinam, 
tornando-sc-lhe», portanto, materialmen-
te impossível a frequência simultânea de 
ambus. 

Aberta a discussão «obro o requeri 
mento, bateram-se francamente a »eu 
favor o» drs. Heynaldo Porchat e Ahnei 
da Nogueira que, partindo do reconheci 
me-uto dos direitos dos estudantes, firma 
da pelo aviso que lhes concedeu licença 
para frequentarem o 5 o anno, com direi 
to a exame na época legal, nilo lhes po 
diani, affirmaraiu, cercear os meio» dc 
praticamente gosar du» vantagens que 
obtiveram. 

Desta opinião nilo foram, porém, 
drs . Rapbael Corrêa e M. Viliaboim, ten 
do iitn dcllc» declarado que nflo deviam 
os ouvintes e»tar sujeitos a pontos, quan 
do é notorio quo cm todas as aulas 
lhe são marcadas a» faltas dc compareci 
mento. 

Encerrada a discussão o posto a voto» 
o requerimento, foi indeferido. 

Os peticionários, á vistu disto, resolve 
ram recorrer ao ministro do Interior 
ver se s. exc. dá solução ao caso, pois, 
estão esse» estudantes na contingência dc 
perder o anno numa cadeira, porque ab-
solutamente não podem frequentar duas 
aulas a uma mesma hora . 

*** 

Tendo a empresa das cariics verdes 
desistido do »eu contracto com a Prefei-
tura do Rio, entrou em vigor, naqiiclla 
capital, o regimen da livre matança. 

O monopolio deixou de existir de di 
reito, mas ha do existir sempre de facto. 

A Camara dos representai-los, de Wus 
liington, cm sua sessão dc c ntc-Uontcin, 
approvMJ, por 175 votos contra i 
lei contra os anarcliistas. 

*** 

O Tribunal de Contas, cm sessão cx 
traordinaria do ante-hontem, recusou re-
gisto ao coutrato para rcorganisação 
dos serviços de navegarão quo estiveram 
a cargo do Lioytl Iira&üeiro. 

*** 

O governo officiou á inuuicipa!idadc'dc 
S. Carlos do Pinhal, dizendo U--ÍÍ: 
do atteuder ao seu pedido de aiigmeuto 
dc quota para as escolas provisonas da 
niirdla localidade, visto já estar fixada n 
distribuirão da verba orçamentaria para 
o corrente exercício. 

v * 
Está grassando cm Itapornnga a epide-

mia da coqiielnehe. A) directoria do Ser-
viço Sanitário vai providenciar no sentido 
d<i dcbellar a propagação do mal. 

O governo enviou ao Intendente Muni 
cipal de Fortaleza, Ceará, cincoenta \ i 
dros de serum auti-nestoso, preparado» 
no Instituto Scruintuci-apico deete Es-

O secretario do Interior indeferiu o pe-
dido de justificação do faltas, que lhe 
foi feito por d. Adelina dc Almeida i'er-
reira da Silva, professora do grupo es-
colar dc Jacarelty. 

Bancario 
Particular 

Mercado calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancario. 
Par t icular . , 

Bancario. . • . 
Pa r t i cu la r . . . 

RIO, 11 
2, se 

12 1]16 
12 l i8 

SANTOS, 11 
11,57 

. . . . 12 3[32 
12 3(16 

SANTOS, 11 
W 

12 i r i a 
12 1(8 

Com a Central. 
O s r . Agnello Qointella. cirurgião den-

tista, embarcou em Juiz de Fúra no dia 
9 do corrente, com destino a Uberaba, 
comprando bilhete de excursão para a 
estação do Norte, nesta capital, Bilhete 
que tem o n. 342. 

Como manda o regulamento da estra-
da, o s r . Qnintella apresentou ao agente 
da estaçlo de Jniz de Frira o bilhete de 
excursão, para que por elie se fizesse o 
despacho de suas bagagens. 

O despachante procedeu, entretanto, 
t i o relaxadainente, qne, em vez de despa-
char as bagagens para esta capital, o fe l 
para a estação Central, no Rio. 

Depois de reclamar na estação do Nor-
te < qae o sr . Qaiatella deu pelo engano 
e agora t e re de incumbir um amigo do 
Bio para fazer o redespacho para esta 

ipital. 
cate facto cansou-lhe grande tr instonn) 

e preinizo, como < fácil imaginar-se, pois, 
teve de denorar sesta capital mais tem-
po do qn» pretendia 

Para qae m nio repita desídia 
ihaate, tannes a facto a« 

A municipalidade dc São João da Bôa 
Vista representou ao governo sobre o es-
tado ruinoso em que sc acha a ponte so-
bre o rio Jaguary, na estrada quo da-
quelle município V: dirige ao dc Caracol 
c outros do Estado dc Minas. 

* * * 

Obteve tres m.-s-.-s dc licença, para 
tratamento de sua saúde, o sr . Fernan-
do Luiz dos Santos Werneck, chefe dc 
secção da directoria do Interior. . 

* 

Obteve trinta dias de licença, o pro-
motor publico dr. comarca de líií" irão 
Bonito, bacharel Eugénio dc Oliviha e 
Silva. 

*** 

Está encarregado ho je »'.o serviço dc 
vacclnação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, dits 11 ás 3 da 
tarde, o"inspcctor sanitário, dr . Paula 
Lima. 

Será também alli encontrado liojo e 
todas as quintas feiras, das 8 1|2' ás 
10 1(2 da manhã, o d r . Vital Bruzil, di-
rector do instituto Serunitncrapico, quo 
vacciuará contra a peste. 

Regue, no próximo domingo, (tara Gua-
ratinguetá, o dr . Bernardino de Campos, 
presidente eleito deste Estado, quo aili 
vai, segundo consta, conferenciar coin o 
dr . Rodrigues Alves sobre ns-einuitos dc 
alta poimra e quo s« prendem a sua 
próxima administração. 

De Guaratinguetá, s . exc. seguirá pa-
ra o Rio, onde renunciará o seu manda-
to dc senador federal. 

O secretario da Agricultura, attcniíen 
do i requisição do sr . prefeito munici-
pal, expediu ordens á Inspectoria das Es-
tradas de Ferro e Navegação p a r i a 
collocação de combustores do gaz na « I -
blda da alameda Eulália d'As»umi>Jl0, 
no bairro do Cambuoy. 

A Superintendência dus Obras Publicas 
vai contrnetnr com o sr . João Capistra-
no Júnior as obras do constroegio do 
uma cadeia em Hão Pedro de Pi rac icr ts , 
pelo preço de 12:5(Ki.«i « caso oste recu-
se, realisará contracto pura o referido 
«erviço com o sr. Affonso Qautano. 

O Jornal do Brasil, tratando das fa-
ladas mudanças no corpo dijiloinatlm, 
diz: 

• Assim, ao que parece, teremos bre-
vemente a seguinte contradança diplomá-
tica: o s r . dr . üt-gi» de Oliveira, netttal-
iiiento acreditado na Italia, irá par« a 
Áustria: o sr . dr. Joaquim Nabuw, ac-
tualmente na Inglaterra, irá para a Itá-
lia; o s r . ministro das Relações Exterio-
res, actualmente no Rio, irá para t j i -
glaterra, por não o quererem no Uulfri-
nnl, oudo não seria considerado per uma 
grata. • 

Na próxima semana o Thcsouro Fédé-
ral começará a fazer entrega parccllade-
niente da quantia de 12.50J:Ü005 ao tlie-
sourelro da divida publica* afim dc oe-" 
correr ao pagamento dos juros de apóli-
ces correspondente ao primeiro nciiu-sUp 
do currenlo nuno. 

Brevemente serão enriudas para Loi1 

dres lb. 400.000, afim de reforçar os 
fundos do Thcsouro Federal ein nifioi dói 
agentes financeiros tio Brasil naquefy 
praça. 

Be galho em galho... 
I . I H I I M 111 BIBI III !••!! I TM— . IÊm 

Do Juntai t!o lira à!, 'le hnntenu 
«Ouvimos cm rodus bem informades 

que o ^ovírrno está cogitando dc roalinar 
o pagamento das imleiimisarõcs fi vidas 

a rescisão de contractos do Burgo« 
Agrícolas, e que não foram cont«'iu[»ladwí 
em março ultimo.» 

PAGAMENTO DZ PREÍ\-"Í0 
A thesouraria d . ! >:-rias de S . Paulo 

pagou hontem a soite grande da loteria 
extraMda em U do torrente, sendo 

y j J^HX) ú sra. d . íiita do Paula, re^ 
sideute cni fc'antoa, c "J.COO.̂ OiX) au sr . 
Josó Lot'?s, negociante no Aito da Sftxra. 

Telrgrammas procetlenlcs de Uio 
, informam quo o jury daquella 

dado condeinuou a 10 l[ü anr.os d-
suo cellular o réu Lun^aretti, ai: 
aHsasainato do coronel Diogo KIIJ 
Salles, irmão do sr. Carnjius oiil 

I! >je, ao meio-dia, haveni, r.a 1 
de <!•'! Direito, uma retinido dos 
do ó" anno, j»ara rei orrercm do despacho 
que a Congregarão deu cm seu requeri-
mento. 

U. 8 . Protoctora dos Aniinaes. 
Esteve ^nto-hontem reunida o coiixvjjtíi 

difrfttwr-^ieíjt« sopícrladr, CÒmparctrrWtr 
o-presidento d r . J . Kscobar, o viec-prc-
jiidente d r . Silveira Cintra« os secretários 
i í . Uuegger e dr . A. Turk, e os con«e-
lheiro'5 drs . Cockrane, iernando de Al* 
buqncnjue, Victor Freire o Cttilos C. ii. 
Azevedo. 

Para o log.ir d»> Thrsonrein» foi (leito 
sr. Francisco Mtnidcl, na vaga do sr. 

Jacques Vigier, a quem KC deliberou of 
" iar agradecendo os servi',os prestados. 

Foram approvados os actos du adriii 
nistra',âo pratica.Jos JM Io dr. presidente, 
sobre o serviço de. depósitos mu:iicipa«--i. 

Ficou resolvido qne se offieia.v»e á Ca-
mara Municijial dc Santos, sobre a adopção 
Je medidas protectoras dos anim.K s, 
uella cidade, e mais (jue sc p». li.sse 
r . chefti de policia a sua coadjuvação 
ara, nesta capital, serem cum^iidas as 
eis «obre auimaes. 

Tinctorid, é o nome de um medica 
mento homenopathico, qu.s o conhecido 
, liarmaceutico sr. F . Dutra aununcía 
nesta folha. 

A directoria do. Collegio Marcondes, 
o Santa Iiiía, enviou-nos convite para os 

ues oraes dos alurnnos e alumnas desse 
estabelecimento dc eu.>iiio, os quaes 
reali.sarão nos dias "Jü e 21 do cor-
rente. 

f o r c i i r l l r d l o — ( o i * l o 

v * 
E ' provável que hoje, ou amanhã, 

ja assignado pelo presidente do Estado 
o decreto declarando de utilidade publi-
ca a clucara do Tatuapé, afim de Her 
desappronriada para a fundação, alli, do 
uma escola correccional. 

Pelo nocturno de hontem seguiu pa: 
o Rio, donde tomará passagem para 
Bahia, o d r . Augusto Ferreira Ramos, 
lente da Escola Polytechnica encarrega 
do de representar o governo desto Estado 
na Conferencia Assucarcira mie alli se 
installará no dia 25 do corrente mez. 

O director do Ovmnasio de Campinas 
foi auctorisado a despender 1:000$ com 
as refórmas necessarias em apparelhos da 
aula de gymnastica daquclle estabeleci-
mento. 

A Sunerintendencia das Obras Publicas 
vài confeccionar orçamento para as obras 
de reparagSo das pontes e estradas que 
de Santa Craz da Conceição vão á esta-
ção Sousa Queiroz e a Pirassununga, at 

pC< | |30 da 

O governo appro 
lhe foi apresentado 

o projecto que 
la municipalidade 

de Cajurft, para as o6ras de abastecimen-

tendendo assim ao urgente 
respectiva municipalidade. 

ovon 
pela municipi 

^ . oras de abasU 
to de "agua* da referida localidade: 

O secretario da Agricultora declarou 
em officio á municipalidade de Tambahú 
qae os estudos para as obras de abaste-
cimento de agua devem ser feitos á costa 
do município, fornecendo o governo, uma 
v n appfovado o projecto, o material ne-
cessário para o referido serviço. 

A 
O dr. Candido Rodrigues, secretario 

da Agricultara, remette i ao dr . Carlo* 
Botelho os modelos de machinas agríco-
las. offerecidot gratuitamente, ao goret-
no pelos srs . Lion A C . , afim de qae 
indicasse quaes as preferidas e qae me-
lhor M adaptam ás necessidades da 
noma la voara, afim áê serem eocom-
mendadas na respectiva fabrica nos E . ü . 
da A m e r i ^ d o Norte,^ da Dtelrt * 

H0.a Brigada da Cuarda Nacional. 
Hoje haverá sessão do Co.-selho Supe-

rior . 
A's 8 lioras da noute o sr. coronel lía-

mallio, instrlictor da brigada, ministrará 
instruc-.ão militar a todos os offitines. 

L O T E R I A D E S. P A U L O 
Hculisa-se hoje, ús :» iiormn da tarde, a 
irreçao desta acreditada ' e garantida 

loteria, única que vende sortes. 

Quinhentos contos do réis são o gran-
de presente que a conhecida ngcncia de 
loterias Ao Galo Prelo, no largo do 
Thcsouro, 0, vai distribuir aos seus fre-
gueses no dia ííl do corrente. 

Vejam o annuncio no lugar com 
tente. 

Ao Fcreircnsc, fcllia que sc 
na cidade de Pereiras, enviamos 
çôes pelo sou primeiro anniversorio 

Lemos n ' 0 Pharol, de Juiz de Fora : 
«Consta em Bello Horisonte que a pre* 

texto de economi; 
mineiro suppriinií 

Justamente agora que se proclama a 
rcuascença financeira é que se cuida d* 
desorganisar mais um serviço publico. 

Seria incomprchensivel siinilbante con-
traste, sc a explicação não fosse ciara e 
perfeitamente digna da benemerita situa-
ção politica da actualidade : o eleitorado 
commercial mostrou-se irrcdnrtivel & in-
fluencia governamental; se nao é po:wivc1 
torcel-o, é fácil snpprimil o. 

BJ são esses tartufos que, cm mefil 
gens e arengas parlamentares, falam 
verdade eleitoral com sisudez de catOeS, 
baffos.» 

C o d i n o R n i H Ü e u M ) í r t i v o r s a S 
Das off ir i ins da roiupanhia Typ«>u'ia-

pliica Brasileira acaba O.J saliir o co'ii/o 
telcgraphico, organ:-"io jielo oper> ~ 
corre«:loi- da praça D:- . .UÍL^S, O s r . i í . 
L . Wright. 

Cremos que é a primeira obra desse 
venero que se. leva a cale» no Brasil. 
Contéiu Õ7.CU0 palavras teíegr :pliic.;S, 
fcrganisadas alphabeticamente e numera-
fias, prevendo io<las ys necessidades mais 
ireqm-ntes na troca de correspondência 
telegraj.!.; a d: ; i usas comnierciues, so-
ciedades, con.jCiiiiiias, bancos, etc O 
ÜUctor esmero!; se em poupar dispêndio, 
o que, de fact é o melhor serviço pres-
tado ao comm rcio. O seu fim foi con-
seguir o maior numero do palavras, ow 
phras-s, das que mais vulgarmente oc 
correm nas relaçficá cotnmer«:iaes, por 
mei« -lo menor numero de palavras tcle 
graphicas ou cifras do e-)digo. 

}fa, além disso, na obra em que-,Mo, 
muitas tabeliãs uteis o d.ivT-').s melhora-

^mentos, que fazem do Codigo B asil«-iro 
Universal um fiel e poderoso auxiliar d<» 
commercio, dftse:.»p« aliando assi-n pr»>!i 
cnaniente o fíin para qu-í foi br^uu-.ado 

Representa essa ob> "i não pouco, au-
nou d» labor constante « de b<m apro-
veitada nxperieiuia do auclor. 

A parle material da obra, a saber, en-
cadernação, papel, impre^ -.V), nada dei-
xam n desejar. Pôde dizer-se mesmo que. 
quauto á arte tvpographica, a obra é 
luxuosa. 

Agradecenios, penhorados, o exemplar 
com que o sr . i í . L . Uright pessoal-
incnto nos brindou. 

* i I Prefeitura, 
j r «Requeira £ 

publica * n t o s ( 

felicita-

rei lura. 
ao judicial a reforma dos 
estarem perdidos ou extra 

viador, e obtenha o necessário mandado»( 
foi o despacho exarado pelo sr. prefeito 

requerimento de João O. Niel, pedin-
> entrega da uuantia de 2:ü00í5» embar-
da a Angelo Negri. 
— O sr. prefeito municipal relevou a 

será pelo Congresso L u ] t a ( , u e jora imposta a Carolina Deci-
a Junta Comtnercial. Koue . 

Plantas approvadas e que so acham 
iireetoria -ias Qbras Publicas, onde 

podem ser reclamadas : dc Julio Ottoni, 
Abrano Mangoni e Arthur Ascagne. 

E ^ O O - O 

Cerca das 7 1(2 da noute de hontem, 
«orpo de bombeiíos da secção do Nor-
, recebeu aviso de que havia um iuceu-

io na rua du Moóca. 
Com a presteza habitual partiu o cor-

p o de bombeiros da avenida Martini Bur-
gchard, chpg.iudo dabi a momentos no lo-
«al de onde fóra dado o sígnal de alarma. 

Effectivãmente, no prédio, 84, da rua 
do dr . Ernesto Mou 

A conhecida e feliz agencia geral de 
loterias, d-> nr. Julio Antunes de Abreu. ^ Moóca moradfa 
á rua Direita 39 vendeu hoirtem o ^ á ^ h o r r o m p i a m d o telhado da 
grande premio de 25:000$, no bilhete n. c a ; a J n o r r i l e S chamas, ameaçando a pro-

Para depois de amanhã estão annun-
ciados os 30 contos. 

H liquidação que faz a Casa Colombo 
de todo o seu stock è uma realidadey 
obtêm se artigos de 1* qualidade por pre-
ços Ínfimos. Motiva isto as grandes obras 
por que vai passar sca vasto armazém s 
mudança de firma. Rua 15de Novembro, 
30 A. 

No èscriptorio da Companhia Mogyana, 
á rua de 8 . Bento, 63, sobrado, está 
sendo distribuído o relatorio que será 
apresentado i assembléa geral, em Cam-
pinas, no dia 15 do corrente. 

Clinica medica Residencia. rua Y pi-
ranga, 32. esquina da rua Viseoode do • m » 32. esquina 4a rua visconde do 
Rio Branco. Coasaitorio . Roa do C o » -

í a z j ^ ^ ^ l â t f t e r i -srciOj 6 (proximo so 
da 1 ás 3 horas, 

pagarão do fogo em outros sposentos. 
Iiiiciado o serviço de extineção, em 

pouco mais de 15 minutos o incêndio foi 
completamente dominado. 

O "fogo, ao qne parece, principiou na 
lega quo eslá em baixo de ama escada 
> corredor de entrada que dá para a 
la de jantar , e, immediatamente. alas-

trando-se, communicou se com a escada 
çne vai ter ao mirante da casa. 

O fogo limitoa-se a este aposento, nôo 
occasionando grandes prejuízos. Os apo 
sentos proximos ao local onde começou o 
Incêndio nada soffreram, a nào ser a 
abundaríeis de agua qae cahia nos mo-
veis. 

Na occasilo, não havia pessôa alguma 
sa ensa, pois o dr . Ernesto Moura e fa-
mília acha-se a passeio, na vizinha cidade 
de Santos. 

w w — . . . . . k Durante a sua ausência ficou tomando 
D U . A B B I A K O D E B A E B O S Vmta da casa d. Ign^. de Castro e mais 

a criada Eseolastica Marfa da Conceição 
ft o jardineiro Antonio da Silva. 
* Mnito antes do tecemlio, a criada Es-

cotestica sabia s passeio, ficando iózinha 
á . 2gnes d« Csstro, poii o jar-

dineiro costuma 
jantar . 

Aqueiia 
compuiiliii 
cuiido na 
cia do sr 

Escoia.s 
7 1['J da . 
tão da . ií 
pessa fuiii 

estar fóra depois 

«•guida 
(«ri 

por 

110, ate 
Lo O íl 

•eram o capitro 
• gado, o major 
•.•orpo, o capitão 
juerqne Pinheiro 

I). IgiK-z de Ci 
lastica couipare;-» 
Io Braz, onde p 

O 

njiora, receiosa do ficar sem 
a chaeani, sabia também, fi-

vi/.inlia de n. W, resideu-
fiu'uol Blandes. 
, regressando do passeio ás 
[e, l«)go (pie ch"gou ao por-
ra, observou que sahia es-
ida do telhado do mirante t 
abare-las do fogo. 
.lo por so xorro e «luas pra-
alli passavam nessa orca-
• signal di: iuccn iio. 
le Castro, quo estava na ca-
orreii para o local do incen-
cliegaram os bombeiros, 
a ' ||,^M<|a destes coinjtare-

Para I ordo fora 
( i io i; 

a dous a; 
nri.jiie, pi 
. > o pa.-

erfe-

(.'yrino, subd-: 
Neiva, commandants d' 
Uexr.ndre, o dr. Albu 
t* outrun auetoridades 
tro o a criada Esco 
am ao posto poli;ia 

tarani de< laraçr 
rdineiro Antonio, contrariando o 

.«•• u habito de estar ás <í horas na casa, 
ri«'» appnrerra ntr i(t hora» d«t rimifc. 

A chauira ficou guardada pela jcücia, 
devendo hoje os peritos procederem ao 
necessário auto de corpo do delicto. 

O Thcsouro vai effectuai' os seguintes 
pagamentos, á requisição do secretario 
da Justiça : 

COS» a Domênico Milanesi/ 200$, a Cus 
todio Martins; 1 10O, a Antonio Sou-
za; 120:5, a Pasqual Colangclo; 100$, a 
Pasqual Ta m basco; 12$, a Pedro Anto-
nio Rodrigues de Oliveira: 72>jt)00, a Lo-
pes-, Corrêa & C.; l:9í>T.$0õO, aos forne-
cedores do Corpo de Bombeiros; 17S, a 
Agostinho da Siiva ivc C . ; 1:027.̂ H<ím, a 
Miguel Russo; a Joauuiai Xavier 
Pinheiro, e 40.$, á Camara Municipal do 
Barret os. 

O Petit /lacar á rua do S. B mto, 
97, está vendendo por preços baratíssi-
mos os artigos do seu lindo stock. 

Vejam o anuuucio 11a respectiva sec-
ção. 

Torra d or Less a. 
O sr. dr. Carlos Lessa, inventor do Tor-

rador Letisrt, recebeu uma caria do sr. 
conselheiro Gavião Pe'xoto, cm que este 
attesta as graúdos vantagens do appa-
rclho. 

Em nosso èscriptorio podem ser vistas 
amostras do café preparado no Torra-
do/' Lessa. 

Abrigo Santa Maria. 
Foi hontem definitivamente installado, 

em prédio apropriado, á avenida Inten-
dência, 150, o Abrigo Santa Maria, fun-
dado nesta capital sob os auspícios do 
sr . Antonio Simas Pimenta o sua esposa 
d . Maria Soares Pimenta. 

A fabrica de gravatas da travessa do 
Grande Hotel. n. 8, está fazendo liquida-
ção, a preços baratíssimos, de seu gran-
de stock, conforme se vê do annuncio na 
secção competente. 

R o n b o a b o r d o 
Na Tribuna, de Santos, encontrámos a 

seguinte noticia: 
«O sr. Kilmsolweu, bispo da egreja 

americana, na America do Sul, chegou 
hontem a esta cidade, a bordo do vapor 
infflez Thamex. 

Momentos depois daquelie transatlan-
tico atracar ao cács das Dócan, em fren-
te ao armazém n. {3, ama criada, qae 
viajava cora aqnelle bispo, verificou ter 
sido roubada em diversas jóias, no vator 
de 3 a 4 contos. 

Immediatamente foi dada queixa á po-
licia, declarando a criada que, em via-
gem, por diversas vezes, encontrára em 
seu camarim o individuo de qaem saspei-
tára e qne se acaso o ráse o conheceria, 
scerwcentando qae hontem. quando o 

imo sahia d« bordo, vestia roupa 
preta . 

voltasse. 
.V 1 hora da tarde era preso, ap<»nt 

do p ' ' i referida ci ia-la, um conhecido 
rno',0 do nosso commercio, que, além dc 
111 • • ter ido pas-.ji,'. iro do Thames, ves-
tia r-c.jin de Xatlr-/.. 

Checado á poli' . i fez as saas decla-
rações, pr .vandu a sua inn^eencia, sendo 
posto eiu liberdade hontem mesmo, o qne 
nào o privou, mesmo á vista da auctori-
dade, de S T \il e cobardemente injuriado 
pelo commandante 

O Thcmrs sahiu .hontem do -nosso por-
to com destino a Buenos-Aires. 

O farto. i»orém, nilo ficará nisso, pois 
torna s 5 necessário castigar certa quali-
dade de ébrios, .jue, ern nos-so porto, ar-
rogaudo-se uma aurtoridado nu- :V> t "MI. 

iram a reputação alheia a vexait.es 
dolorosos. 

A tal criada d>-ve depôr liop: na poli-
ci t e o tal coun: ;.'i'ianie f i r a a'jui espe-
rado. • 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Está em S. Paulo o esforçado chefe 
monarchista do Jahú, sr. João Ferraz 
de Almeida Prado, a quem agradecemos 
a visita feita a esta redacção. 

—Aeham-sc nesta capital, hospedados 
11a liõtisserie Spor/swan os sr.*. : Ar-
thur Aschoff, Américo do Moraes, l>. 
Lindskedt, R. Iloffinain, K G. Ealo e 
Lincol de Oliveira. 

—Kstá nesta -pitai, com sua exma. 
família, hospedado na Iiô/L-serie Spor-
tsmua, o dr. Malaquias Gonçalves, de-
putado federal pelo Estado de Pernam-
buco. 

—Segue hoje para Santos, de onde 
embarcará para Florença, o menino Gino 
Bastiani, filho do conhecido violinista 
sr. Giulio Bastiani. 

—Deve seguir hoje para Cambuquira, 
Minas, o dr . Theotouio Chermont de 
Brito, acompanhado do Rua exma. famí-
lia. 

^ © l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Amélia Boisson, esposa do 

sr . Tito V. Boisson. 
O sr . Carlos Nielsen. 
A menina Antonietta, filha do sr. An-

tonio Piratiny do Nascimento. 
() sr. João Paulino Pinto Nazario. 
O sr. João A. dc Oliveira Campos. 
O alferes Marceiliuo dc Souza Car-

valho. 
A galante Guiomar, dilecta filha do sr. 

A. Lemos, commandante do posto poli-
cial de Pinheiros. 

O secretario do Interior anctorison os 
seguintes pagamentos : l l : r28$080, a Ho-
rário do Carvalho; 246$ 100, a Duprat & 
G\; 12o-S(J00. ao director d o grupo esco-
lar dc Itú: 53^500, ao do sul da H4 e do 
Braz: 4735500, ao de São Roque; 45#300, 
ao de Piracicaba; 45$, ao 2 . ° da mesma 
cidade; 41 $200, ao de Garat íngnetá; 40$, 
ao de Joudiahy; 30$. ao de São Luiz do 
Parahvtinga; de 27$G0Q, a o dc Espirito 
Santo do Pinhal; 24*200, a o de Soroca-
ba; 22$ 100, ao de Uberaba, 

Por decreto de ante-hontem foi apo-
sentado o sr . Manuel Bento de Paula, no 
logar de 2o official da administração dos 
correios desto Estado. 

Coromuniea-nos o s r . Deodato do Mo-
raes ter aberto gabinete dentário, á m a 

M e r c a d o d o c a f é 

O Ha\ i •• abri'! estável a 34 3(4 com 
baixa de L'Õ cêntimos ; Hamburgo . apa-
thico a 28 ![2 com baixa de meio pfe-
ning : Londres calmo a 28 s. 6 d . com 
baixa de 0 pencc e New-York inalterado, 
mercado estável. 

Ao meio dia, no Havre, não houve al-
teração de preços, tendo havido uma 
alta de Jj4 de pfening em Hamburgo. 

Eufrarani 17.303 saccas c a passagem 
foi da 17.915 saccas. 

Eni Santos o mercado eonservou-s« 
muito calmo, obtendo-se com difficcul» 
dade a base de 4.^200 para 01 lotes bem 
organisado*. 

O-, cafés mokas continuam extrema-
mente depreciados, sendo e taJos no má-
ximo n 4íj)<KW e a 4^700. 

Tornarom-se conhecidas as vendas d« 
14.000 sacias. 

F .trada-
Ca'-' embarra do . . . 
Vendas . 
Stock 

Mercado, calmo. 
Prcçjo : Tvpo 7—6$ 100. 

RIO, 11 
8.570 saccas 
6.301 
5.000 » 

650.046 » 

Entradas 
Desde o dia I o 

Desde 1° de julho 
Passagens 
Vendas . 

Pauta s I, 42 

Café baMeado 
Jundiu . . 
Em S í\i do . 
N'a Sorocabana. 
Campo Limpo . 
No Braz. . 
No Pary. . . 

Total . . 

Café despachado 
> embarrado 

SANTOS, 11 
17.303 saccas 

114.780 . 
. 9.028.362 

16.071 
14.000 » 

réis . 

9.45!» 
1.690 

48 

6 . 7 1 8 

17.915 

3 2 . 6 4 5 sacca 
2 2 . 7 5 2 » 

Movimento do café em Santo1?, em egos! 
periodo do anno de 1901 : 
Café recebido. . . , — saccaí 

— • 

« 2 . 0 2 2 • 
20.000 . 
14.217 • 

2.023 • 
1$500 » 

480 riit 

Desde o dia 
Stock 
Vendas 
Embarcadas . . , 
Deftpachtda.s . . . 
Baro 
Pauta . . . . . 

Mercado, c»!n~.o. 

Abertura. . . . 

H A M B C R O O , 1 1 

O mercado abria a 28 'k, baixando par« 
28 >k. 

HAVRE, U 
. 84 ' k 

Abertura. 
LONDRES, 11 
. . 28 % 

Abria inaM»fa4e. 
ÜEW-TOBK, U 

If d 

- H i 
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T E L E G R A M A S 

tíercigo especial MO 
de S$» rami* 

i mercin 

m o , i i 
ÜMÜaaramno as frota* acnuniiUiin* em 

lionra á data do lioja. tendo a program-
raa, »ntírlerrnento piibli '«do, cumprido 
em todoa o j acua detalhes. 

O ar . presidente d» RepnlOica chegou 
10 Arsenal de uinrlnlia il 1 hora da tar-
do, fazendo em seguida a ilLitribiliçSo de 
medalhas aos olliciaes cujo» nomes j i fo-
ram pnblteadoa. 

Por se tuftttrora «informou nio compa 
reteram oa offkiaes Marques Guimarães, 
Carlo» de Noronha, Faria Veiga o Othon 
BufltSes, que tinliara do recober medalhas. 

Tara dado logar a coinuieutarios a n i a -
nclra grosseira porquo foram tratados 
08 representantes da Imprensa uo Ar-Tl . 

contra-alniirnntc Guillohel, inspector 
t o Arsenal, proliibiu-lhes a entrada. 

Mais tarde, revogando a ordem, lol-os 
OMiduzir a uma sala infecta, dondo nada 
podiam observar, ficando, portanto, pri-
vados do assistirem 4 festa. 

Êsse facto, quo causou sério desgosto 
MS officiaes estranhos iquella reparti-
ç lo , foi commciitado aeremento pelas fo-
lhas lia tarde e sel-o ú ainda pelas da 
manha. 

Até os diversos estados-maiores, alli 
presentes, foram tratados dtseortcítnente, 
n io tendo sido convidados para o liiiich 
o residência do inspector. 

Depoia da solemnidado de distribuição 
de medalhas, o sr . Campos Salles visitou 
a bibliothcca e o museu do Arsenal, onde 
examinou a rica exposição do objectoa 
raros . 

RIO, 11 
Em íouimemorasJo á data de 11 do 

)U|)no, foram assignados oa decretos de 
perdão anuunciados peia imprensa. 

O dr . üevia Riquelme, ministro chile-
no, conferenciou hoje cóm o dr . Xavier 
da Silveira, prefeito municipal, sobre a 
exhumaçito doa cadáveres de seus anto-
cèssores, drs. Joaquim do Godoy c Erra-
zurtz, os quaes devem ser por estes dias 
transportados para o Chilo. 

RIO, 11 
Esta madrugada, na rua Bambina, 24, 

depois de forte discussão, Luiz Furtado 
de Mendonça apunhalou o official de ma-
rinha Arthur d'Avila, que ficou ferido 110 
peito, sendo gravíssimo o seu estado. 

O aggressor consegniu evadir-so. 

A policia recebeu queixa contra Agos-
tinho Ferreira Chaves, que seduzira e 
r ap t i r a nma menor, filha de Rosa Galian 
Amore». 

O aeductor é casado em Portugal, 1 
de tem diversos filhos. 

A polieia tevo conhecimento de quo 
mais quinze moças foram Violentadas por 
Chaves, que liabil sednctòr e mais hábil 
tem sido ainda em evitar que as snns fa-
ganlias sejam perseguidas pela policia. 

RIO, 11 

A festa rcalisada ú noute no Club Naeal, 
em comuiemorução á data de hoje, esteve 
magnifica e muito concorrida. 

~ SANTOS, 11 
Rendimentos fiscaes: 
Alfandega, 130:078.}527. 
Recebedoria, 91:851Ç024. 

SANTOS, 11 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional Garcia, do Rio e escalas, 

com vários generos, consignado a Santos 
k O. 

Altcmiío Dácia, de Hamburgo o esca-
las, cora vários generos, consignr.db a 
Th. Wille & C . 

Inglez Hòrrox, do Rio Grande, com 
vários gêneros, consignado a F . S. 
Hampshirc. 

Nacional Victoria, do Rio de Janeiro, 
tom vários generos, consignado a F . de 
Souza Dantas. 

Norneguez Wcsicrlide, de Rosario, com 
rarios generos, consignado a Thcodoro 
Wil/e & C. 

Sahirain os vapores: 
Nacional Victoria, para o Rio G rande. 
Allemiio Patagônia, para Hamburgo. 
Despachou-se o vapor nacional Garria, 

para o Rio. 

B S T Ü J í i - U O J R 
VIENNÁ, 11 

Na sessão do Rçischerat, vários depn-
tados usara ai da palavra, atacando vio-
lentamente ao imperador Guilherme pelo 
discurso que pronunciou, por occnsião 

da luaugurajlo do castello do Marlom 
kurg, e n e qual -.31 n o t a r * o applaadia 
plano» ío »bõorprío • ítimtni.i rp fwwtM 
á r a t a d a . A aeasSo, que w torno» t«-
n iu l taaa , foi wspeiiM. 

8 . PETKR8HÜHGO, 11 
Ck«ttou t esta capital « rei Fernando 

da Balgaria, que viiltou a c iar . 

LONDRES, 11 
•O Dailg .Vai! pnUfra telegraminaa dl 

zendo qn», na Allomanha, Áustria, lleliíl-
ca c llollanda, organismo se diversos clubs 
pro-boers, quo so destinam a fomentar a 
agltaçilo popular na Africa, pregando » 
revolta contra o domínio Inglez. 

LONDRES, 11 
Telegrammas do Cairo dizem que um 

graúdo bando de árabes atacou uma ca-
ravana no sul de Kowolt, apoderando-»« 
do todas as mercadorias, matando o fe-
rindo cerca do cem pessoas. 

LONDRES, l t 
Officiaes norte-americanos procuram 

alliciar aqui soldados licenciados com o 
fim de reforçar as guarnições das Plii-
lipptnas, 

LONDRES, 11 
A rainha Alexandra offeroceré, por 

oecnsiito da eoroarüo do Eduardo VII, 
/ire ó elerk tea a seis mil senhoras e a 
membros do parlamonto. 

LONDRES; 11 
Foi preso, por ordem do governo, o de-

putado Lynch, representante do condado 
de Gahvay, 11a Irlanda. 

TAR1S, 11 
O príncipe de Talleyrand bateu-se om 

duello com o barão do Gtandra, ferindo-
0 nosso encontro. 

LISBOA, 11 
Ha grande agitação nas classes civis 

U M I M A I . . - , -1- R . ,L - »„*L,.LA ,1„ ,„.„_ 

tender o governo portnguez vender Lou-
renço Mtirque» á Inglaterra. 

Convocam-se mcetiuffs por toda a par-
te o nota-se indignação geral em todo o 
povo. 

BHUXELLAS, 11 
Telegrammas de Haya dizem que o 

s r . Kuypcr, ministro de Estado, aconse-
lhou ao general Kruger conformar-se com 
a situação, jurando fidelidade á Ingla-
te r ra e empregando seus esforços em bem 
do progresso dos estados sul africanos o 
abandonando ideacs de reacção ou des-
forra . 

NEW-YORK, 11 
Toma grande incremento a revolução 

em Venezuela. Estil bloqueado pelos re-
beldes o porto de La Guuyra. O general 
Mattos, d frento de 7.500 homens, apro-
xiina-so de Cênicas, estando jil em poder 
dos revolucionários diversas cidades. 

SANTIAGO, 11 
Foi organistdo um trnst para mono-

polizar o commerrio de álcool neste paiz, 
dispondo do um capital elevadíssimo. 

Consta que os fabricantes do cerveja 
pensam em fundar também um poderoso 
trust. 

EUENOS-AIRES, 11 
A Liga Patriótica convoca uiu meeling 

pa ra domingo; nello serão Feitos vehemen-
tes protestos contra a clausula do convê-
nio chileno-argentino, que obriga a Repu-
blica Argentina a reduzir a sua esqua-
d ra . 

liUKXOS-AIRES, 11 
Foram levantadas as quarentenas para 

as procedências do Rio Grande. 

BUENOS-AIRES, 11 
Chegou a esta capital o esgrimista 

italiano, Grato, que convidara para nin 
rnntcti o professor Merignac. 

AS3UMPÇÃÓ, 11 
O dr . Cecílio Baez declinou da candi-

datura ii presidência da Republica. 

NEW-YORK, 11 
Tombou sobre Lake.pork um violento 

eyclone, destruindo uma egreja, sete casas 
e matando dez pessoas. 

CHICAGO, 11 
Foram presos oito indivíduos sobre os 

quaes recaem suspeitas de haverem sido 
os auetores do incêndio do hospital de 
bebedos. 

SANTIAGO, II 
Consta que o gabinete noffrerá nova 

crise. 

DRfo, U 
Alguma» eoegngaçôe» nttgia»»« nio 

tflm qnariito inwrwmr, renfcitlndo assim M 
recente decreto da foverso . 

MADRID, 11 
O partido Hlieral triumphou uoa ulti-

mas eleições admiaktrul i rM. 

MILÃO, 11 
Declararam-se e n g r t r e os coitnheiros 

e empregados de enfés. 

BRUXELLAS, 11 
A policia está providenciando 110 sen-

tido do evitar que a» assoclaçile» opera-
ria» ultrajem o queimem a effiglo do rei 
da Inglaterra, Eduardo VII, uo dia de 
sua coroação. 

NEW-YORK, 11 
Telegrammas agora f-eeobidos in fo r 

mara que a revolução veuezuelaiíii já at-
tinglu o porto do La Guayra, que está 
wfl lo bombardeado pelo» rebelde». 

ASSUMPÇÃO, 11 
A companhia Mahonarich estabeleceu 

definitivamente a carreira de vapores pa 
ra M iito Grosso. 

. LONDRES, I I 
Deu so bojo grande escandolo na Ca-

mara dos 00:1111111 n*, provocado pelo cnor-
gico protesto do deputado irlhndez. Dil-
lon, sobre a prisão de seu eollegn Syuch. 

BUENOS-AIRES, 11 
Uma commissão do 50 advogados redi-

girá o protesto do povo argentino contra 
a clausula do conveuio, qnc estabelece a 
reduccflo de armamentos. 

SANTIAGO, 11 
O ministro chileno no México, sr . ller-

buso, irá a Havana saudnr o presidente 
de Cuba, s r . Estrada Palma, ciu nome 
do governo do Chile. 

SANTIAGO, 11 
A commissito do lWt.v.õua do U-mado 

den parecer approvando unanimemente o 
convênio chileno-argentino. 

O ex ministro Beltran será nomeado 
ministro plenipotenciário eiu Berlim. 

BUENOS-AIRES, 11 
Corre que cumprida a clausula do con-

vênio chileno argentino sobre n limitação 
de armamento, o capitão de navio Ono-
fre Betbcdcr, ministro da Marinha, dc-
mittir-sc-á. 

BUENOS-AIRES, 11 
O sr . Marco Avelaacda declarou que, 

no orçamento para 1003, obterá a eco-
nomia de 2tJ milhões de pesos. 

BUENOS-AIRES, 11 
P.itá marcado para subbado o mreli:tçi 

das senhoras argentinas, que protestam 
contra o projecto de divorcio er.t discus-
são no Parlamento. 

LONDRES, II 
Noticias da Africa do Sul dizem que 

8.550 boers já so capitularam, jnraudo 
fidelidade ií Inglaterra. 

Os trens do Baltnora! para Pretória 
são detidos pelos soldados,, que cercam 
os bocrs de obséquios. 

Um primo do general Tonché acredita 
que os boers serão cxccllcutes amigos dos 
ingleses. 

LONDRES, II 
Chegou a esta capital o rei Leopoldo 

da Bélgica, que vciu assistir ã coroação 
de Eduardo VII. 

MADRID, 11 
P.e (.ia se um conflieto com a Inglater-

pelo motivo dc terem sido estabeleci-
das fortificações inglezas em território 
hespanhol, cm Gibraltar. 

Convcm ler-se o annuncio da agencia 
geral de loterias, do sr . Luiz Mangeon, 
li rua Quinze de Novembro, '27-A. a qual 
pretende ^vender 50 coutos depois dc 
amanhã. 

A Capital Paulista traz, 1:0 numero 
liontem distribuído, variada c escolhida 
cu: laboração. 

Foi hontem distribuído o n . 2 ila Edu-
carão, trazendo interessantes artigos. 

K -sa revista, como se sabe, ê publica-
da sob os auspício» da A. Bcueficmlc 
da Educação, recontemente fundada nes-
ta capital e que se propõe a desenvolver 
a instrucção entre nós. 

Pagamentos auctorisados peio secreta-
rio dá Agricultura: 

l-.W'G.>iillO, a J . Spaner; 1:5001$, a 
Joaquim Garcia; 83$, u Huáscar de Sou-
za Pereira; C7JÍ, a Aureliauo Botelho. 

Está distribuído o n. 8 do Echo Piio-
HOf/raphico, publicação mensal da Ca -it 
Edison. Como os anteriores, vem muito 
variado c liem feito, trazendo leitura ame-
na c escolhida, o que denota grande es-
forço, atteuto o facto da distribuição 
gratuita. 

F a c t o s p e l i c i a M 
— — • 

Uonrino WatosMí, eoipregmdu mum* pa-
daria d» rua Anell», do a n tal Antonio, 
ante» de ir fcontoa para o trabalho, ás 
8 hurts du noute, siiIbeb«doo-se, e »les-
mo nesse estado queria trmboUlitr. 

Chegando lUksIdl n» c»M d» sen pa-
trão, multo alcooliasdo, este Intlnoa o a 
que se retirswie dalli com » maior pres-
teza, porqiuato n io adinittia «m seus 
serviços pesada« que costamassem beber 
de mab . 

Apesar de»»» ordem, RibaliH insistiu 
que ficaria trabalhando, promettendo eom-
portar-ae para merecer a couliauça de 
seu pátr io . 

O dono da padaria, vendo que Rabaldl 
nio o ntr-mtii, boton-o par» fdr» de c»-
«» a peseoçòes, d -̂poÍH atirou-lhe lull pe-
so na cabeça, que oflenden .Severing ls-
vemeote. 

O oRfendldo foi examinado o medicado 
na Central, do leve ferimento qne apresen-
tava, pelo dr . Marcondes Machado. 

Do uecorridj teve conl ie i iwsto o ca-
pitão Estanislau Borges, subdelegado da 
Ponte Pequena. 

X 
Nc.sles ultimo» dias têm »ido kiui;ado«, 

por baixo do porln^ e jnnclias de multa« 
casas de rMpei tavrb fainilias, moradoras 
110 bairro do IJraz. diversos cartdas im-
pressos, coin dizeres muito offensivos a 
moral. 

Diversos eliefes de família já compare-
ceram á policia do Ura/, apresentando 
qveixa ao capitüo Ciirysanto Gnimarlas 
2o subdelegado. 

Esta auctoridado proinetteu 
denciar, abrindo rigoroso inquérito para 
descobrir o auctor ou auetores do? tâu 
repngnante procedimento. 

Já foram inqueri las 3 testemunhas. 
X 

tortm: Kxri-ORAÇÃO — A portugrteza 
Amelia da Coneeiçâo, moradora á iua.de 
Santa Ephijí nia; 84, obriga . diariamaote 
ii.ua sua liili.1 de 14 annos, a roubar 
quando falta qualquer cousa em casa. 

Se precisa ue leniu ou de mantimen-
tos, Amelia diz a sua filha i «vA biifcar 
lenha»! Iiiimcuiatamente sai a menor 
que eutüo, para livrur-sc da cólera a da 
sua nme, furta qualquer coasa e ven|e-a 
para coiu esse produeto comprar o ,que 
a -raàe lhe ordeua. %' 

Hontem jí luutft. Delas 7 horas, a me-
nor, que também su enama Anietw, yrnh* 
•X cidade em companhia de Maria'^du 
Conceioào, de dez ânuos do odadc. 

Ao passar por uma sapataria, no largo 
do l?osario, Amelia furtou sap.ttos, ftan-
dalias o efcfocUoê, tendo o cuidado de 
occultal-os dentro do \uu sacco. 

O soldado «lo serviço naqncHô largo 
desconfiou da menor o por isso aco:i»pa 
nhou-a. 

Amelia dirigiu-se entào para a ruaj da 
BOa Vista , onde furtou uma boneca, de 
uma l "ja . 

Confirmadas as suas suspeitas, o sol-
dado prendeu-a. bem como a sua compa-
nheira, as quaes foram apresentadas ao 
dr. 1'cdro Arhues, 2.° delegado. | 

Esta auctor idade, sabendo qu i o ' l e -
Icgado de Santa Ephigenia tem conheci 
mento de muitos factos des ta natureza, e 
praticados por Amelia e de old ui nc 
sua mie, mandou a mesma para Oijuella 
delegacia. , 

O dr . Ascanio de Cerqueira, logo^le-
pois, p rendeu a m i e da menor Amelia e 
deu uma r igorosa busca m sua casa, on-
de npprcheudeu uma jjorgilo do ob j e to s 
furtados, cuja procedcncia Amelia nSo 
soube explicar. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

x 
F.SC A!. A POLICIAL—O SCrVtÇO dô hoje, 

r.a Repartido Central, está assim d?Stri-
Luiido : 

De dia, o dr. Piulieiro e 1 'rado, I o de-
l egado ; de noute, o d r . Ascanio de Cer-
queira, 3 ' delegado. 

N"o gabinete incdico fará o sorviro in-
tern;» o d r . Xavier d e Ba r ros , c o exter-
no, o dr. Honorio Lioero. 

O espei.tuculo do Polytheama seca pre-
sidido jiclo major Novaes, 2o subdelof 
do (1% Consolacõo. 

x 
Na tarde de hontoin, o portuguez m«-

nuel Moot< iro Iíamalho, proprjeturio 'ile 
um kiosijre situado no lar^o da ConcOr-

por estar proferindo em alta vçz 
lavras offcnsivas á moral, foi censura 

do pelo major Godoy. 5 . ° subdelegado 
do Braz. que o aconselhou a nüo projie-
guir uiai.4 nos insultos. 

'i.üHiel desacatou então a nnctorldade, 
sendo por isso preso c recolhido ao posto 
policial d o Braz. 

X 
A's 7 horas da noute de honícn», oi nr. 

Luiz Antunes Junior, padrasto do menor 
Luiz e morador it m a Amelia, 1- , eorn-
niuuieou á polieia de Santa Kpíilgdtiiii 
que o sou enteado paliiu de cas^i ill It n!i 
tin tnaiiii;1. com destino ii escola Prndcii-
/'• de Morac3, c a te dqnella hora, 7 da 
noute, não tinha npparocido. 

{) menor I/iiz tern 11 anno?, e natu-
ralmente anda em alguma paud-ga com 
os col* -gus. 

X 
Tinos.—Hontem, ás 8 horns da noule 

nu nia de S. João, o italiano Antonio 
Mj:- use, morador no prédio u. "53, da-
quella rua, onde é estabelecido com uma 
fabrica do fogOcs, divertiu-se dando tiros 
de revólver para o ar . 

O soldado de serviço naquella via pu-
blica mio consentiu na brincadeira, pren-
dendo por isso o pandego, que foi leva-
do á prescu<;u do d r . Alberto Fausto,^." 
delegado. 

Co::tra Macuso, r.aquella delegacia, foi 
l ivrado o auto de niutta, >le aecõrdo com 
o a r t . 821) do Cod. de Posturas Muníci 
paes. 

Antonio estava estava ombriagad^ o 
depois quo melhorou foi mandado em 
paz. 

Pol eiamlnada a medicada hontem n» 
Central; de levo» ferimentos que 
H«atara no rosto • no MKOÇO, uma UI 
Mane ia Bodrlgua, d» SB annns, que foi 
• n n c a d o , á» T hora* da noute, polo «ei» 
marido, um » M e d o d» Foryo PoHelol, 
qual foi recolhido preso ao posto poli-
cial do Bom He.tlro. ' 

Pequeno» doo»r«nças entre o ea»»l do-
tmnlnaram o eupeneiiinento. 

Esto facto pamou-H na rua Mamoré, 
n. 53. 

X 
A delegacia do Ura» vai remntter hoje 

ao dr. chefe do poHcl» o» autos do in-
quérito n qne procoden a auctorldude 
polieia 1 da Peulia contra Benedlcto José 
da Cruz, que, na dia U do maio ultimo, 
naquellu freguezia, feriu levnmento a ca-
cetaibis o sen companheiro Benedlcto An-
tonio da Silva. 

X 
N O T A FAUU—Haoloni, o menor José 

Burges, einni-egado numa loja ila rua 
Uuiuze de Novembro, comprando cigar-
ros na charutaria do caM America, dou 
em pagamento uma nota do valor de 
10». 

Mais tarde, tendo ai Io a cédula reco-
nhecida como falsa, o dono da charutaria 
apresentou-se ao dr . Victor Ayrosa, 2°. 
delegado auxiliar, a quem apresentou 
jucixa. 

X 
Aiite-hontem, d» doze o meia da noute, 

quatro moços foram aggredidos brutal-
mente uo celebro cafd cantante da rua 
da Estação, 37-A, onde constantomeite 
ha distúrbios. 

Parece que a uifgvessJo foi pelo facto 
j l e terem «s rapaies applaudldo caloro-
saiueiito uma artista, provocando assim o 
ciuine por parto de outros seus adora-
dores. 

Foi apresentada queixa ii policia do 
Santa Epliigeuia, que intimou o proprie-
tário do café, um tal Ferreira, a dar cx-
plícagões. 

M O ¥ I M E N T O ° J r a í ã l A H I Q 

Forum 
Realisam-se hoje as audiências dos drs. 

Th >maz Alves, Arlindo Guerra e Clemen-
tino de Castro, juizes do I a . . 3 \ e 4 a . 
vara«« commercial, civil o criminal. 

—Está marcada para amnnhil a reur.iSo 
de credores da moratoria de Puulo Anto-
nio. 

—Foram restituídos, no cartono do 
v«i» o» o f fiei o, os mitos da acç3o ordinaria 

quo d . Annft Goldstnrrfrtr movr i-Tntra 
Jo;lo Orsino inwa rascis^o do contracto, 
abrindo cm seguida o escrivão Ludgero 
de Castro vista dos mesmos, ao dr . .íoão 
Moraes, que é o decimo advogado na 
cansa, visto terem os demais qne o pre-
cederam recusado o mandato. 

—O juiz da I a . vara manuou cumprir 
o accordam do Tribunal do Justiça que 
não tomou conhecimento do aggravo, in-
terposto pelo d r . Antouio Gomos No-
gueira, nos autos de acção ordinaria que 
este inove contra Vincenzo Figlioli, por 
p.ão causar damno irreparavel o despacho 
que mandou tomar o depoimento das 
testemunhas, antes de encerrada a d i l a t o 
probatória. 

—A Camara Municipal da Cotia, re-
quereu a cobrança judicial dos autos de 
uppelldçao de Saverio Pepe, que se acham 
cm podpr do advogado Severiano de Fi-
gueiredo. 

Procedidas as diligencias legaes, nào 
tendo sido os referidos autos exhibidos 
em cartório, o juiz da I a . vara multou 
cin 100$. aqucllc advogado o designou o 
prnso de treá dias para a restituirão dos 
anctos. sob pena de lhe sor imposta a 
disposição do artigo 115 do liegulamcnto 
787, de 25 de novembro de 1850. 

—Não tendo havido discordância entre 
credores do negociante B. A. Leal, o 
dr . juiz da ti.'1 \*ira julgou boa a cessão 
de bens requerida pelo mesmo, afim de 
-produzir os effeitos lega cs. 

T r i b u n a l d o J s i r y 
Presidente, dr . José Maria Bourroul; 

promotor publico, dr. Freitas Guimarães ; 
escrivão, Oliveira Hauios. 

Hontem não houve sessão neste tribu-
nal, visto terem requerido adiamento os 
níns que tinham do ser julgados» 

-*-IIoje, comparecerá Ã barra do Tri-
bunalj o sr . capitão Manuel Lopes dc 
Oliveira, aceusado do crime do tentativa 
de morte na pessoa do dr. Alfredo Pu-
jol. 

Produzirá a defesa o d r . Ubaldiuo do 
Amaral. 

Resumo dos prémios da loteria da Ca-
pital Federal, extrahida hontem : 

<£1303 25:0002) 
1063 2:000,"5 

19220 1:000$ 
PH CM 103 i/13 :200.$ 

171*0 18161 1812(5 27030 29719 
>502 :M*J55 15857" 17010 

PALCOS E SALÕES 
. c n o i i r«e»VAia—No prol 
* emit*.-»« na iti4m imU, «oJ»dada uma 
mtrê» i fadludk A Bmrmm « « y * " ' 1 » 
pelo celebre UluslMtat» » . Turn NI 

i b e 
da. catastrophe da 

IUI 
.'líCH 
."ITILT.J i . 

m: .1005 
Í7". I-Jõóii 15018 111272 

3»i73 4U071 501111 

1'nr.Mioo 
1012 2111 0005 T 

10538 1Ï001 24«fi8 
52032 32(101 57055. 

ntEMtoa UE 5'TY 
4805 7171 8153 0747 10708115ÍU 22076 

21715 21-153 20108 20025 32324 38182 
451/75 45530 10010 47110 I'705 5040» 
57583. 

ARI'110.\IMAQÕEFL 

41302 e 443(11—2003 
1002 e 1004—400® 

10228 o 19230—100§ 
Ali 

41301 a 14370—100$ 
1001 a 1070 — 50$ 

19221 a 10: :30- 50® 
ToíIos os iiiinieros terminados em 03 

têm 12$. 
Todos oi números termiiiados ein 3 

têm í .^ . 
Tele_srninma recebido pelo ajoute fierai 

sr. Julio Antunes rte Abreu, que .cn-l.m A 
n. 41303, premiado eoin 25:000$. 

O' produeto da ia 
nefleio dan victinia» 
Martinica. 

FoitTTiiKAHA -eoifCKiiTO—A funoclo de 
hontem eorrea nninmda, agradando a» 
caavenatinta* predilecta» do publico! »e-
lika, Dubois e outraa. 

—Hoje, attrahonta eapeotaculo, com va-
riado programma 

ALÍHRTO «II.VA—Sabemos qne o actor 
Alberto Silva tem encontrado franco aoo 
lliimento do pobHco na paiwagem do» bi-
lhetes para o seu reativai, a reallsaç-ee 
no proximo sabbado, no llioatro Saul Ah-
mi, com leiMir ile riiteali. Ella / . . 
comedia, em 8 actos, O amatsino de 
Maçar io. 

CASSINO pr.NTF.ADO—No d i a 14 d o c o r -
rente. lis 8 1)2 da noute, realisa-se neste 
grémio uin variado eapeotaculo, ein bene-
ficio da Associação de 8. João BapIMa 
da rua Jllillcr o ao qual toiuari» parte 
distimtoa o apreciados amadores. 

Serio representado» o draina em 3 
actos Honra e dever, "do F . Conta Bra-
ga, e a comedia oin ura aoto, de F- Na-
poleão Victoria, Ou milagres de Santo 
Antonio. 

Qratos pelo convite. 
cfcün isriSHHAnosAt.—Breve, ma» en-

eantndora a soiree musical com que aquel 
la eom eituada agreraiavilo brindou aos 
seus eonsoeioa o convidados, deparando 
HUM rapidiis mus delicioso» momentos de 
gra ta e delicada ouioijiV) estbettea. 

No amplo recinto da salão nobr, o re-
vestido d» luiia decoração eluguute o só-
bria, allubavain-m muita» sonlíbras e ca-
valheiros da mais elevada e culta gra-
duação social, quo ouviram religiosamen-
te tildou os números do selecto prograui-
iea caprichosamente organisado pelo conhe-
cido numicista sr. I . . Levy. 

Knearregarnin-se da execução do pro-
gramme a gentil senhorita Maria Gomes 
Caldas, talentos» discípula de canto do 
maestro Paulo Tagliaferro, acompanhada 
sempre ao piano nolo sea professor; o» 
srs . A. B. do Paula Souza, Carlos Gui-
marães e L . Levy. 

A uudiçio constou de dnas porte», as-
sim distríbuàl.is : 

Hoiart, «D. Juan. , duottmo para so-
prano e|barytono—La ci darem la mano, 
correctamente interpretado por d . Maria 
Gomes Caldas, qne cm auspiciosa estréa 
revelou dulciaona voz de soprano, muito 
estiai o bem ttmfrraifn, o notável cstnHo 
dn vocalisação. Enearregen ao da parto 
ile ba.ytono o sr. A II. «1« Punia Solina, 
que, apesar de »ensivelciente adoentado, 
deu bom realço á interpretação. 

Primeira parto : 
Chopin. At Bcrcettse; B\ Impromptu, 

para pUuo, Solo. Ambas oxoeutadi« com 
meticulosa preeisíío liarinoniea o estricto 
rigor da teclinica pelo distiucto pianista 
sr'. Carlos Gnimarâes. 

Verdi. .Vesprí Sicilian!•. Bolero para 
soprano cantudo, com muita gsaoa e ex-
pressão pela senhorita Meiio Gomes Cal-
das . 

Alex. Ler;/. «Cemala., Poema sym-
phonieo, rtdacçjto para 2 piauos. Na tes-
situra dejso magnifico [ío-ima aymphoni-
vo resumbra irão raro o influxo de Scliti-
maun, cuja maneira o illustre o saudoso 
compositor nacional, que era Alexandre 
Levy, assimilou o afelgoou udmiravcl-
monte no seu pujante e vigoroso talento 
musicai. 

Iiiipr1 si.inara também o feitio moder-
no, o sabor de actualidade que reveste o 
poema, onde se constata, com gruta e 
admirativa surpresa, a e.ítraordiuaria e 
superior intuição musical dc Alex. Levy. 

A interpi' tà(,íu de que se incumbiram 
os distinct'is professores Carlos Guima-
rães c L. Levy, foi notável pela meticu-
losa precisão harmonica c pelo estrieto 
rigor de íechiiica. 

Segttada parte : -í.os Noces do Jeau-
nct te . , de V. Massi1, nria i-ar.i soprano, 
deiiiiosaii.-'nli! ia:itada pela senhorita Ma-
ria Ooltle.'i Caldas, que, eoino sempre, 
recebeu entliosiaiticos appiansos da nu-
merosa o culta assistem ia. 

/.jjsbcrt/ 'Vil!v briflautc.. piano solo, 
brlliiauteiueute e:;e. utuda - pelo professor 
Carlos (Satenràes. * • 

O estado vaietnJiuario do apreciado 
barytouo sr . Pe.nln Sou-.a -iuliibiu-o de 
cantar a btdla e delicadíssima Chauron, 
u:n primor Itiçdito de Alex. Levy. sO se 
fazendo ouvir tio romance DichiratiQH, 
que impressionou bem o nnditorio. 

Rematou a bella sessão lyriea coin a 
magistral phanta-sia do Saint Saccus «Va-
riations S ir mi tliêmo do Ikclhoven, para 
'2 piauos, executada com muita bravura 
o primor pelos professores C.ir!u ; Guima-
rães c L. Levy. 

A gentllLssima e talentosa senhorita 
?iliuia Ironies Caldas foi inlmoscctda pela 
directorin do Club internacional com um 
ri o bonnet de flores temlo exariidu nas 
f i tas ii dt.-11-alorii cm lettras dutiradas. 

Aasocia.ido-nos cordialmente aos para-
béns que recebeu o Club Internacional 
de todos os quy tiveram a iieura o a 
ventara de pu r lHpar da bella festa de 
hontem, aqui lliê i rnsignamos, do par 
com essa suceinta chronica impressionis-
ta, os nossos agradecimentos peia fineza 
do convite coui que nos ounobrecett e pe-
nhorou. 

V o i i í i i i l « d e c c s : : r - 8 t . . . 

A moça alteniã, quo no dominço ulti-
mo, voliiiittanamente, abandonou o lar pa-
terno para viver em compnnhia de uni 
palhaço, Qpnfórn-e noticiámos liontem, 
voltou para :t casa dos seus paes, mas 
liontem, ;'n 3 Imras da tarde, fugiu no-
vamente indo ooeultar-se na casa de uma 
tia do süii npai't'-vido palhaço, ú aveni-
da da IlUeudeii'i., 255. 

O capitão rhvysantho Guimarães, -a-
liedor ila fuga, em virtude do queixa 
apresentada por pessoa da familia, foi 
--'' I'.ISIL referida. Anile aDErehendeu n / a . 
jorta c a entregou aos s- iis paes. 

Falleceram : 
t A u f h ö r t » « , nmtM 

' »P« 
M t f a n , * 4 
sr . C t a r l « " 
da S 

N M H Bwarnes. 
4 . Ne Ul», • s t . 

do» Santo» LbiMa 

4» edate . tWtm d . 
»rleso fcaodMart* 

Fraacbo» Pereira 

- j i s ^ r c m m n r ^ 

Paulo, » de Junho de 1903. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

IJI.TI MAS OOTAÇftB» 

FUNDOS I'1'ni.lCOS 

Apólices do E s t a d o . , . . 
(Icrues de S "It 
Idem "irpTfisttm.) :1e iHy5 
Letra» da C. Municipal.. 
1." omprejtlmo 
2." 
3.» 
4." 
5." 
«.• 
Letras da C. do Santo» 
Li Iras da C. Municipal 

do S.Carlo» l*e2»s í r le 
Idem da 3* série 
Letra» da C.de Campina» 
Lelraa da C. de Capivary 

Vended. 

1:100* 
900® 

91« 

80$ 

95$ 

i o ô | 

Comp. 

1:000$ 
8'iOS 

ABEBTOKA DO» MKROADO» «XlXIlloiip, 
m 10 o a ivpiio 

Mo liam—O morcado abiln oelm» 
•om ba l i a 4e o » f r . 0 0 ' 

CotayQec- jalho, 36; detembro 30.2J. 
Em Htmharga—O mercado abriu cíL 

IH, p o r t » firme, 1 om os preços Inalterado, 
Cotaçfte«: — Julko, 29 pfs.; derambra 

30.25 pts. 
Em L»mlrr»—0 mercado abriu (aL 

mo, c ô a alta parolai de 8 d. 
Cotaçõea ; — Julho, 29 a. d.| doztinbr». 

31 s O d . ' 
Em foi» Tbrt—O mercado abriu 

vel, de Inalterado a 6 pontos maU lm|so 
Durante o mes de maio sahlram J j 

porto de Santos, 591.873 s acos de ctft 
com os destinos seguintes: 

ACÇÕES-DE 1>AN£ 
Comuiereio 0 Industria. . 
Lavrodores.. 
Constructor e Agrieota. 
Credito Real cart . hyp . . 
Idem cart, eomiuercial . 
Idem com 20 "It 
MercantH de Santos 
Itilieirao Pre to 
Santos 
S Paulo 
UniSo de S. Carlos 

. • • c|40'Y. 
Norto de S. Paulo 
Uiiiio de S. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Coiniu Ilaliano comtiO "It 
Piracicaba 50 "It. 

35a 

100$ 
20O5 

809 

45$ 

122$ 

7*» 

8 2 $ 
fif>$ 
8 6 $ 

335$ 

5 4 $ 

99.S300 

37$ 

29$ 

ACÇüES DE COMPANHIAS 
Hygicnopoli». 
Agua o Luz 
Antarctica 
E. de F. do Araraqnara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. . 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoram'intos de Brdtas 

(com 50Sj> reaUsados).. 
Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabaua o I t u a n a . . . 
Mogyana 
Mem com 40 % 
Idem int. a 30 dias 
Idem inL tia uova emissão 
Paulista 
Idem, idem, para o I o dia. 
Idem,idem, la 30 diasi. 
ídem, idem, com 30-°/i>.. 
Idem, idem, 30 »,'. I o .d ia . 
Idem, idem, com 30 % 

a 30 dias 
Progrmlior ... 
Stupakoff .'. 
Telepbouica..' 
União Sportiva 
Itatibcnse. 

20$ 

237$ 
105$ 
240$ 
235$ 
248$ 
248$ 
250.5 

05$ 
0 5 $ 

97$ 

20$ 

230$ 
LEIHAS HYPOTHECAHIAS 

230$ 

40$ 

15$ 

8 0 $ 

80S! 
115$ 

234$ 
1015500 

234* 
232$ 
243$ 
214$ 
2143 

90$ 
91$ 

91$ 

12$ 
10$ 

200$ 

40$ 

56$ 
00$ 
58$ 

4 5 $ 

54$500 
57$ 
ÇòOO 

II. Credito rienl de 0 «,. 
Idem d 0,1 "!<, a 30 dias. 
Idem 8 °;„ 
Bar.eo União 
Idem de 8 % a 30 dia». 

VENDAS IHSALISADAS HONTEM 
10 acções da Conip. Mogyana a 230$ 
52 letras da Camara do Capivary a 01$ 
50 letras do B. C. Real 8 "lo a õ.j$ 
50 idem idem idem a 55$ 

A' ilOHA OFFICIAL 
7 letras do B. C. Iieal 0 "lo a 41 $500 

lOO idem idem idem a 4.YS.VK) 
PU AÇA 110 COUMKllCtO 

I-!s(ii como inspector do mez de jtuiho 
o sr. Francisco José Giauiiii Pajnni. 

Trem nocturno—Porte simples até ás 
-1 e 1 [2. Duplo até ás 5 horas. 

I'lu:ç0 EO CAi'l'. KM SANTOS 
A Associação Oajrin'Tcial recebeu os 

seguintes telegrammas: 
SANTOS. 11—A'H 12.19 

Procura iSuOü e 15100. 
SANTUS, 11 —A's 2 . 3 

Mercado, calmo.—Base, 4$000 e 4$100. 
1'EI'UAMENTO DOS 1ICUCAUOS EM 

9. PE JCN1IO 
Xcir- York, lí>—O mercado fechou hon-

tem calmo, coin o íypo 7, ltio, cotado a 5 
1[4 o o 8 a 1 7j8. 

Vendas, 14.000 soceas. 
I/arrr Ul—O mereado fechou ante-Iion-

Icm estável, com alta de 0 .25 fr . 
Vendas, 18.000 saccas. 
Hamburgo 10—0 mercado fechou ante-

hontem calmo, porém firme com os pre-
ços inalterados. 

Vendas, 7 .000 Kaccas. 
Londres 10—O mercado fechou ante-

houtcni apathlco, com baixa parcial de 
0 a 0 d. 

Vendas, 7 000 saccas. 
JiLSUMO l.O.MPAKATÍVO DOS FECHAMENTOS 

NO EXTERIOR 

Nova-York 
Uninburgo 
Rotterdam 
Havro e o p i i o . . , , . 
Trieste 0 opi j i lo . . . , • 
Nova-Orleans 
Londres 
Canal c ordens 
Antuerpla 
Copenbagne 
Bremen 
Marselha e op i jSo . . . 
Gonova e opi.ito 
Buenos-Aires 
Vene«a : 
linrdeos 
Tenrriffe 
Jaffa 
Ns poles 
Smvrm 
Lisbi.a 
Palermo t 
Fiuine 

Cabolagcm : 
Pelotas 
Antonina.. 
Rio de Janeiro 
AraeajA 
Divursos 

211.19t 
108.790 

76.157 
72.321 
42 740 
37.440 
10.525 

9.000 
8.711 
4.501 
3.643 
3 007 
2.007 

Ô8t 
788 
750 
700 
500 
303 
125 
75 
28 

3 591.532 

79 
60 

4 
4 
4 Kl 

Total " B9l.r,7J 
COTAÇÕES lios TITtTI.OS BBASII.EIROS M 

I .ONPRES NO D I A 1 0 
Apólices de 4 'It "It (ouro)— 

1879 77 f 
Apólices do 4 •/» (ouro)— 

1889 . . 72 
Apólices de 5 "h (ouro)— 

1895 i . . «6 ' i I 
Funding hart 5 Va . 93 i 
Oésto de Minas 5 "lo . . . 83 'k i 

Taxa de desconto 
terra 3 I t contra S 

Vends. Comps. 
«70$" 
HR! SS 
882$ 

6S2$ 

l iUS 
— SWS 

J 50 ? 1 1'JS 
— 151V 

C.H15 
CS3$ ows 

::7005 1:500J 

Mc* fx 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

J u l h o 
S e t e m b r o . . . 
I In .UHU lir« 
M a r . ) 

Prcijoa 

New-York 

1.90 
5.10 
5.30 

4.95 
5 .10 
5 .30 
5 .55 

Hamburgo 
9 

29.00 
29.50 
.I. i oa. 
31.00 

29.00 
29.50 

ft M 

l iavrc 

35.00 
35.50 
30.25 
37.00 

9 
35.25 
35.75 
36.50 
37.25 

Londres 

291 
29 6 

a 

•2913 
29 9 
m 

no Banco da Injlt. 

Horn no mercado 2 fiÏ8 a 2 S | l 
CAMUIOS E X I B A N O E I R O S E X LONDRES NO 

DIA 10 
Sobre Pari» 25.2.1 

. Bruxeliaa 25.24 

. Berlim 20.48 ' t 

. Gonova. . . . . . 25.00 
• Madrid 34.30 
. Llïbfla 42 1|1| 
» New-Y'ork 4.87 ' i 
» Buenos Aires —Promio 

do ouro J33 80 
ULTIMAS COTAÇÕES NA BOISA DO RIO 

1>IA 9 
Fundos públicos : 

.íleraes do 5 "It 
Eiup." de 1893 

de 1895 (nom.). 
de 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Municipal 
. . (nom.) 

Inscripç5.^sde3,.tB 
dc3°/o(iiora.) 

Estado <le Minas 
Estado do Rio n o m . . . . 
Empréstimo do 18G8.. 
Municipal de Potro polis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PARA 0 EXTERIOR 
MEZ DE JtmiiO 

Dia 17—Oraria 
J8— Chili 
25—Thames 

Para New- York 
Dia 11—Wordsworth 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOjES A SAIIIR DE SANTOS 

ílenova Orionr h 
New York Kaffir Prince K 
Fin me l'elo/i 18 
Lisboa Matnpan 10 j 
New-York H dinar a 24 | 
Havre V. de U. Nicolas 22 
New-York ftosicti 25 

VAl'OKE', I3PE2AD0S EX SANTOS 

Havre V. dc S. Nicolas 12 
Liverpool Rosseti 1.1 
Iilo da Prata Slrabo 15 
Marselha Aquitaine 13 
Rio da Prata M at a pan H 
Londres Daffon 25 
Havre Cordoba 27 

VAPORES ESPERADOS KO RIO 
Bremen c-ese. Maim 13 
Finnic o esc. Petofi 12 
Liverpool e eso. fioísetti 12 
Santos Patagonia 12 
Portos da Sul Satellite 13 
Hamburgo o esc. Sibiría 13 
Liverpool o esc. Sorata lá 
Bordeos o esc. lirèsil 15 
Rio dn Prata Oraria 10 
Rio da Pra ta Chili 17 
Liverpool e esc. Panema 13 
Santos Corricntcs 15 
Antuérpia c eso. Horner 19 
Liverpool e eso. Calderon -0 
Kia da Prata Thames -4 

VArOliES A S.VIUU DO EIO 
Nova-York Catania 12 
Génova o esc. Minas 12 
Portos do Sul Itaitaba II 
Hamburgo o esc. Patagonia 11 
Nápoles e esc. Orlonc lá 
Rio da Prata Rrésil 16 
New York e eso- Wordsworth 17 
Liverpool o ose. Oraria 17 
Bordeos e eso. Chili 13 
Portos do Pacifico Panema 20 
Bremen c esc. Aachcn '-U j 
Uunliurtra o ( nrii»i• ' <-
Southampton o cse. Thames. 

FOLHETIM ( 9 

I ARTISTA 20 i l 
O T T O I . O H G Í J I 

Trad ucr ao especial para 0 Com nier cio de São Paulo 

IV 
TARA V E L H A C O , V E L H A C O E MEIO 

Estamos na pista, dizia elle, pensando 
que o assassino tinha sido tão imprevi 
dente como o mais vulgar do3 criniino-
BOS, deixando de seu acto exactamente 
o indicio que Mitchel, talvez o assassi-
no, declarara nunca deixar atrás de si. 
Entretanto, Barnes não manifestava a 
mais ligeira emoção e foi calmo que per 
guntôu se Mitchel estava em casa e man-
dou levar-lhe o cartão, como a mais 
madrugadora das visitas. 

Passados alguns minutos, ura criado 
apparecen e disse-lhe laconicamente : 

— Pode entrar . 
Barnes foi introduzido em uma sala 

que tinha communicações, de um lado, 
com uma alcova, e de outro, com o 
quarto de banhos. O aposento em que 
se achava parecia pertencer a um celi-
batário ; viam-se ahi bellas cadeiraB de 
estofo, um canapé e uma preguiçosa, 
destinada á lei tura; um piano e sobre 
uma mesa esculpida e de estylo, uma 
lampada antiga. No fogão, um porta-
cigarros em bronze; pelas paredes, té-
las de notáveis pintores, destacando-se 
de riquíssimas molduras. Aos cantos, em 
«upedaneos, descançavam jarras elegan-
tes e um relógio em onyx. 

Via-se ainda, a um lado, uma estatua Ira com moda. 

na sombra seu de negra, destacando 
perfil africano. 

Tudo revelava, ne?se npoaento, i ique-
za, luxo o umr requinte apurado de gos-
to. Seria possível que um grande scele-
rado viver-se envolvido nesso ambiente 
artístico? Não, a m e n o que motivos 
poderosíssimos arrastassem um homem, 
evidentemente de apurada cultura, á bai-
xeza do commetter os mais repugnantes 
crimes. 

Segundo pensava o agente, doviao.i'.-
tir, lias teias desae drama; a influencia 
de uma mulher, e, até agora, só encon-
trara Rosa Mitchel, que ha poucos mo-
mentos deixara morta em um quarto de 
hotel. Turbilhiivam em seu cerebro to-
das essas idéas, emquanto observava tu-
do que o cercava. Nesso momento ou-
viu uma voz que partia tio quarto vizi-
nho : 

—Pôde entrar, senhor Barnes. Entre 
nós não deve haver ceremonia. 

Barnes accedeu ao couvite, entrando 
no quarto contíguo, mobiliado com tan-
to apuro quanto a sala. 

Mitchel, em frente ao espelho, trajan-
do um robe de chambre, fazia vagarosa-
mente a bnrba. 

—Desculpe-me a importunação, disse 
o agente, o 3r. disse-me que poderiapro-
cutal-o a qualquer hora. 

—A cxcusa é inútil; eu é que devia 
desculpar-me pelo modo como o re-
cebo. 

Não posso deixar a barba em meio e 
tão pouco attender convenientemente em 
quanto me barbeio. 

—Mas, por quem é, não se apresse; 
posso esperal-o. 

—Agradecido. Queira a:sentar-se. 
Encontrará junto ao leito uma cadei-

Talvez o sr. so admire de it.inha tar-
dia toilette; recolhi-me liontem tarde. 

—Vindo do club, ajuntou Barnes quo 
desejava ver se Mitchel mentia. 

Ficou desapontado. 
—Não, respondeu cate, fui ao C a s i -

no. Não ignora que Liliana Russd está cm 
Nova-York; promett ra a uma pet,-òa de 
minhas relações conduzil-a ao espectácu-
lo de hontem e lá estive, com ella, reéu-
lhendo-me muito tarde. 

—Acompanhava-o um nmigo? 
—O senhor vai se tornando indiscreto. 

Foi commlgo ao thentro uma senhora; 
posso mostrar-lhe o seu retrato; e abriu 
uma cortina deixando ver numa pintura 
a oleo um perfil de mulher morena, «e 
extraordinaria belleza; se o trabalho do 
artista fosse perfeito, ella devia ter Sn 
caracter apaixonado e uma poderosa for-
ça de vontade. 

Detalhe significativo: Mitchel dissera 
ter ido ao Cassino com uma senhora' e 
Wilson affirmava tel-os visto entrar na 
casa em quo jazia a mulher assassinada; 
poder-se-ia julgar por este facto qne a 
companheira de Mitchel residia nessa 
mesma casa o que por esso motivo elle 
alli houvesse entrado na noute prece-
dente. Teria, depois de haver conduzi-
do a senhora que o acompanhara do cas-
sino a seu quarto, penetrado no apo-
sento da assassinada ? 

Emquanto atravessavam-lhe o espiri-
to essas diversai conjecturas, notou 
sobre a cama C3tava atirado um coll 
cujos botões eram semelhantes aos que 
havia encontrado no hotel, quando pas-
sava em busca as malas e outro» obje-
ctos existentes no quarto da victima e 
que elie guardara. 

Furtivamente estendeu a n ü o pma o 
leito onde se achava o coiletc. quando 

Mitchel, que percebera o seu movimento, 
di se-lhe sem se voltar, barbenndo-se: 

— Não ha dinheiro nos bolsos, sr. Bar-
nes. 

— Como? Que quer dizer? Replicou 
este, dominado pelu cólera e retirando 
rapidamente a mão. 

Mitchel custou um pouco a responder ; 
passou diversas vezes a navalha pela 
face e depois voltando-se e encarando 
o seu interlocutor: 

— Quero dizer que o senhor se es-
queceu e que eu acompanhava seus mo-
vimentos pelo espelho. 

— Pensa então que eu tinha inten-
ção dc roubai o ? 1 

— Julga ÍSJO? Magôa-rae bas tante ; 
míis verdadeiramente náo devia ter usa-
do as maneiras adoptadas pelos gatu-

l l r 

v x f e í - v ' « a r s 

' i l 
I I , . . 

i t e 
-Nãuha dinheiro nos lolsos. sr. Burnm. 

T 
nos, já que é tão susceptível de se of-
feuder. E em verdade, quando faço in-
troduzir uma pessoa distineta em minha 
alcova, não espero de modo algum que 
ella se ponha a apalpar e examinar mi-
nhas mupas, emquanto estou do costas. 

— Menos precipitação : o senhor fala 
a um agente de policia e sa eu procu-
rei 'examinar sou coliete não foi com 
na intenções que julga. Cicio que me 
entende. 

- - Perfeitamente; e mais ainda, sei o 
que desejava fazer. 

Não se magôfe oommigo; não devia 
ter usado palavras tão asperas, mas 
realmente irritou-me seu procedimento. 

— Não o comprehendo agora. 
— Irritou-me notar que era tratado 

como um criminoso vulgar; a só idéa 
de consentir em que o senhor fizesse 
aqui todas as pesquizas que deseja féro 
meu orgulho. 

Não lhe daria as costas por um só 
momento se não pudewe acompanhar 
pelo espelho todos os seus gastos. Sei o 
que queria fazer : desejava examinar OB 
botOes do meu coliete. 

Barnes estava confuso mas não de-
monstrava sua perturbação. Calmo e se-
nhor de si, respondeu: 

— Como srabe que ouvi o que no ca-
minho de fe r ra dizia a seu compa-
nheiro ? Disse que possuía cinco curio-
sos botões c.. . 

— Perdão, sei?. . 
Ainda uma vez Barnes não o tinha 

apanhado no Inço. 
Dissera cinco botOes, na esperenç-j de 

que Mitchel concordasse, evitando assim 
referir-30 ao nltimo. 

— S id , fcim. O senhor diste seis, i e -
eorlo-me agora, e deve concordar em 
que ó natural a miuha curiosidade e o 

desejo de conhecer os raros e singulares 
botões. 

— Era essa uma intenção muito lou-
vável. Mas, meu caro sr. Barnes, eu 
lhe tinha dito que o sr. me poderia fa-
zer aa perguntas quo quizesse e que mo 
poderia visitar em qualquer occasião. 
Porque motivo, pois, não me pediu 
francamente para lhe mostrar os bo-
tões ? 

— E' o quo deveria ter feito, mas ain-
da estamos em tempo. 

— Os botões estão no meu coliete; 
examine-os á vontade. 

Barnes ficou admirado, encontrando 
seis botões, tres perfis de Julieta e tres 
tle Romeu. Não tinha, entretanto, perdi-
do o seu tempo, porque taes botões eram 
idonticoa ao que tinha em seu bolso. 

Lembrou-se de que Mitchel, precavi-
do como era, poderia tel-o enganado 
quanto ao numero dos botões, que u5 
realidade poderiam ser sete e não seis. 
Julgou conveniente fazer algumas per-
guntas sobro o assumpto. 

— E' uma bella guarnição, disse, e 
única no genero; nunca tinha ouvido 
falar nessa especie dc botõés. Segundo 
creio, foram especialmente fabricado« 
para o Benhor ? ! 

Antes de responder, Mitchel sentou-sa 
em uma cadeira de braços, guarnecida 
de almofadaB. 

— ESSPB.botões foram cffectivamente 
feitos para mim e são specimens raros | 
da arte lapidaria, mal não tanto como 
pôde pensar, se bem que em geral se-
jam i llee usados por mulher e de facto 
foram talhados desse modo, graç&s a um 
capricho feminino. 

— Ora, dis:3 Bari:- s, «fete Roiaeu é o 
seu retrato e nusmo muito parecido. 

fCbntmé§> 
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F E R R U G I N O S O , 

P H O S P H A T A D O 
flxtracto c o m p l e t o d u s 3 q u i n n s ( A m a r e l h - E n c a r n a d a C i n z e n t a ) 

B e o ç ã o l i v r o 

Tentativa de mor ta 
DeVo «er hojo submatlido a julgamento, 

perante o Trihonai do Jury, o sr. Ma 
uuol Lopes de Oliveira o tor d« tenta 
tira, de que fnl vlctlma, a 19 dc abril 
panado, om meu cscrlptorio de advo 
cac|â. 

Acompanhei, por intermedio do procu-
radores- todos os termos da formulo da 
taipa atí h pronuncia, 'nüo com iiicsquL 
hhos intuilos de persegulçío pessoal, ma» 
anicamcnto no interesse de desagravar 
Independendo e n liberdade da proNssilo 
que exorto, o que foram t io violentamente 
(cridos naquella audaciosa ag j ranão . 

pronunciado o aggreaaor, que se con 
formou com a sentença para aguardar 
dccisJo do Jury, julguei finda a minha 
mb i jo de anxiiiar da justiça publica, 
tõja acrüo desapaixonada e impessoal 
ficou exclusivamente entrega» o pro 
tésso. 

Isto mesmo tenho declarado a innnme 
ras pessúas que me interpellam a pro 
posito deste as.sumpto e ainda lia poucos 
dias o repeti ao meu illnstre amigo 
collcg.1, dr. Josá Getúlio Monteiro, genro 
lio sr . Lopes de Oliveira. 

Torno iioje publica aqtiella deliberação, 
/ i r a conhecimento das pessoas que por-
ventura extranharem que, tendo eu acom-
panhado o summario, deixe agora de ac 
cusar o denunciado perante o jury. 

Prevaleço-me desta opportnnidade para 
agradecer aos meus distlnctos eollcgas 
ilrs. Cincinato Braga e Eugeniu Egas, 

•que me representaram 110 summario do 
culpat o Francisco de Castro, que acom-
panhou o Inquérito polici.il, a dedicada 
assistência qne me dispensaram cm todo 
esto deplorável incidente. 

S. Paulo, 12 dc junho do 1902. 
ALfiiKBO PUJOL 

H e c r o i o D r a m á t i c o 
L u s o - B r a s ü o i r o 

Pe ordem da presiilencia, convido to-
dos os «rs. associados a comparecerem á 
assçmlléa geral extraordinaria que, para 
a approvação dos Estatnhs e prestação 
de contas da Commisslo orgauiiadora do 
Petreio, se realisari domingo, 15 do cor-
rente, pelas 2 horas da tarda, na sede 
social, á rua Henjaniin Constant, a i . 

£s. Paulo, 10 de junho do 1902. 
BENJAMIM MATTOS, 

4—1 1° secretario 

T o r r a d o r L o 3 s a 
Torrador privilegiado pelo governo fe-

deral, que, cm virtodo da CONVKNÇÃU 
IKTEBNACIOKAI. de 1883, para protecção 
da propriedade industrial, se aciia tain-
bem registado, para os cffeitos legaes, 
nos tiaizes seguintes :—Inglaterra, llelgi-
ca, Jícspanha, Portugal, Pai/.es-í!aixus, 
Bervia, Suécia, Estados Unidos, Sni-aa, 
Italia c França. 

Vendem-se estes torradores, de tanía-
nlios diversos, a prc<:os modicos.—Pedi-
dos á rua Ypiranga, 30.—Dr. Carlos Lessa. 

0 - 1 . 

/ Ï SALVE, 12 DE JUNHO 

Ko romper da aurora os passa-
rinhos cantam saudando o anni-
Versario do svmpatliico joven 
Iosé Valladäo i'lores. Por tão 
auspiciosa data «impriment arn-n'o 

J. I. L. e M. L. P. 

C e r c l e F r a n ç a i s 
MM. les sociétaires sont invités, ainsi 

nue leurs familles et leurs amis, ù assis-
ter, le samedi, 14 courant, à 9 heurs et 
demie du soir, dans le flrand Salon du 
Cercle, à la soirée récréative dédiée à la 
Presse de 8. Paulo et organisée par lu 
tiUèbro iilnsioniste Fauve Nicolay, uu lie-
çéflre des victimes de la catastrophe de 

Martinique. 
1 - 1 

nINCTORIA 
8 i I > A H \ O i X K i t v o s o i ; a k t k h i 

0 COWHEftClO 0 E S A O P A Ü t O — Q u m t a - f e i r a , >2 <fe junho d e <902 

RECON1SADO pelas s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s febres chloro-
s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

A r h a - s e á v e n d a n a C A S A B A R U E L c e m i o d a * a s p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s 

V 
5VM.«3.\!x*3SOGn»Ca í t a 

t » 
a> 

• p 

„ J ( , l í l t I A L 
Keincllo homnioiiathicn preparado pelo nv.stciiia dc liihne-

inanii na terceira dynMuisagäo, paia etira da« febres jii-
flainmaçíts, 'ongestSes, constipuollo, influenza, dAri-s de 
cabeça, congestiva, nevralgia, crysipela, excitai ao nervo«, 
insomnia, etc. ' 

P r e p a r a d o p o r F . D l ' T H J k , c h i m i c o - h o m œ o p a t a 
It n a «lu H o x i n r i u , : t - . \ — S . l ' u u l o 

Modo tr usar explicado soin: o rohilo. 
l'i-g«,-«» : U ^ ' . O O o v l . l o — I > i i z ! n 

— — • B — ï — — a — E S ï?3BBHi«IRBE8BSâ . « J 

A t t e n ç ã o 
Antonio Candido da Silva, pintor c dou 

rador de egreja», decorador <le imagens, 
doura o pratta dísticos, em vidros, pla-
cas e outros objectos, taes como memo 
rias para cemiterlos, etc. 

Pintura fina em «eda e, outra qnalqner 
fazenda, a oleo e aquaiella; acndo tudo 
feito com a máxima perfeição. 

Participo a todrt o rcvmo. clero deste 
Estado e ao publico em geral, que, tendo 

ualqner serviç'o dos que acima estilo 
encriptos, queiram dirigir-se á rua das 

Palmeiras, n. 190. 
N. 11. Para prova do bom desempenho 

dos meus serviços, dou os revinos. pa 
dres do Lyceu do Coração ie Jesus, co-
mo antigo decorador que sou desta egre 
ja, e outras, etc. 

Quem precisar queira dirigir-se á refe-
rida rua acima. 

ANTONIO CANDIDO DA Str .VA 

P I Í Ü T F V e ESCOVAS, de Iodas ai 
1 fini 1 ÜÍJ qualidades. Vendem se abai 

xo do casto» para saldar. Iiua Direita, 59 
9vo — C A S A N U N E S . 3 0 - 8 

D r . O l i v e i r a E c t e l h o 
KEIllCO £ OI'FKADOU 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
lias urinarias, do ntrro, 

sffphititicas e da pelle 

Estreitamento da ureíhra, tra-
tameuto sem dòr. 

IJydrocele, cura radical, sem 
dòr." 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e calliarro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cunero dos lábios. 
Cura radicai das hérnias. 
Operações nos osnos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 is 11 «la 
manha e de 1 ás 3 da turde. 

lO H u n J e S . J o ã o — 4 « 
(56) 

ora 
a c t u a l m e n t e 

' s i " 

5 0 0 a t t e s t a d o 3 m o d i c c s 
(JIJE ( O.M'IKMAM A HFI ICACIA DA MAONI! 

iiIA VLl'lIJA rKBINI 
Eu abaixo assignado, doutw cm medi-

na, attesto que teniio einprcgado na 
inha cliniea a Magnesia l'luida Perini, 

obtendo resultudos satisfact orios superio-
OM KCUa effeitos a siraiiarea <-\TRAN-

O esmero com que T manipulada OH-
crupalosamento esta prepara^-äo iimn cc 

^oofiauga do3 clinicos, o quo ailirm j 
ob a Fi: do meu grau, 

iiio de Janeiro, *J5 de mar<;o de 1 s'.'i). 
D ß . ANTONIO VICTOR DA V I D 

Connordo plenamente com o alte.itado 
supra flrniado pelo mou illustre cijllt-ga 

dr. Antonio Victor David. 
Capital Föderal, 25 de marro dc 1809. 

D R . JOHK VIEIÜA F A / . I : \ D A 
(Medico da Santa Casa da Miscrii crdia) 
Depositario geial, no estada de Sdo 

Paulo 
Barncl U C . - S . Vmxlo 

Outr'onv .cra difficil eui nr as 
enxaquecns e na nevralgias 
porque o melhor remediu con-
tra estas molostiiis, u essencia 
<le therebintina, não era po^BÍ-
vel tomal-o por cauaa de aeu 
gosto desagradavel. 

Actualmente, nao lia nnda 
cie mai3 fácil, graças áa honí-
t ta pérolas no <lr. Clertan. 
Estas porolns eflo redondas, do 
tamanho de unia ervilha, en-
gólom-se RÓ m difficuldade com 
um gíile d'aguo, e nao deixam 
nenhum gosto lia bocca. Coin 
effeito, basta tomar 3 ou 1 pé-
rolas de es3encia de therebin-
tina de Clertan para dissipar 
ora poucos minutos as mais 
acabrunhadoras enxaquecas e 
as mais dolorosas nevralgias, 
seja qual fòr a séde delias— 
cabeça, membros, cos tc l la3 , 
etc. Por isso, a Acad?m a de 
Medicina de Paria teve a pei-
to approvar o processo de pre-
paração (Ione medeiamanto, o 
lue é de subido valor para ro-

cominendal-o ;i confiança dos 
doentes. 

A' venda em todas as phar-
niacias. 

P . S.--Para evitar toda con-
fusão, haja cuidado em exigir 
que o envolucro tenha o eiitlc-
reço do Laboratorio : Maison 
L.Frire, 10, nir Jacob, J'a-

is. 

C o n t r a a . T r i b u n a I t a l i a n a » 
Protesto pelas inverdades do seu nu 

mero 3—4, na «Secção Forense». 
A tradução da sentença ú adiillerada 

c, 110 liin, Invertida. 
Aquilio é exactnincnlo o contrario. 
Ifeelantci e nào so fez caso. 
Nem por ser inimigos se faz i-s<). 
S. Carlos, S de junho de llUtí. 

3 — 2 S . CORSO 

PEIíFI MARIAS 
Direüa, 0Ü-CASA NL'XES l ió -S 

JULIO AN TU 
1 0 0 - 3 

ABREU 
10 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l e x t r a h i d a à G u t s m 1 1 
B e m c o m o i o t ^ a a s l e x e s i a i ? e r s . 4 4 3 Ë 3 a 4 4 3 7 0 

« m i a s pa A p a r t a i ci a de 
! * O i i ç s , [>p,»p"l i (!:««ro i l o h p . F r a n c i s -

pr&i 
O p r e m i u m i n a f o i l e n . i i i . i a o C :;>i t i lu 
t t i b o i r o U:> 11 .11 . . , r « i n S . l i . - i i i u 

K T a r e a l l d a t í L e é e s t a O J 

UN ICI C3Ra ® conlhiúa a 
vender grandes premiss 

D E P O I S D S A M A H . H Ã - S a b b a d o — D E P O I S D E A M A I J H Ã 

Brands Loteria da Oapsfa! Fe Jera! 

O O N Tf? O & 

I ) e s ( e p l a n o o s l a a < ( o n . i a ( o r a \ < - i i d i . I » p o r < I i v c i " - a s v e z e s « 'si lo i n i p o r l a i t t o p r . m í o 
E 

S A I j I í A D O , 21 <i(! junho de lí)02—KXTIÏACÇÂ0 
f i p a i s d c (3 f S x í f a o r d i s i a n a L o t e r i a d e S . » l o â o 

terias e na ultima de 
triz ! Esta e isa ain'la é nova, tem 
já 1'ez felizes muitos, que passaram 

O G A T O P R E T O é u m f e l i z a r d o 
pode. Sahom on lt> el!e móra? Eni frente 

L a r g o «lo T l i e s o n r o , $ 

TíU pr«»cÍ0í0 Topioo i o único 709 
«nbstitue o Caastlco c . ura nJiralmcnlé 
CIA [»oucûi «lias as in inqaoiras IIOVÍ» e 
antiga*, at TorcoJuran, f;ontu».ÕiB 
Tomo rfsp Inchuçõoa d»a pomas, 
iiaparavùo, Sobre-Cannas,rte,»',». 

UxrotiTO KM P A R I S : 
165, rua Saint-IIonoró, 1CG 

— — e em todas us Pharmacia». 
" înw.'iror-, hfi r/ttUR Clljn frrprrrjp , nnttctxm 

40 Anno s rie Bxlto 

Supprsssão do FOGO 
c r> A 

Q u e d a do P e l l o 

P r o œ l o m a i o r P r s i o m a i o r mn 82 i n 

a V i o l e t a c!e P a r m a 

o ' i x » 

agente geral das loterias da C 
suezia a presente loteria, a qual. 

- 'Mm 

lit il F.-'dr-ral, rnc iinr.ienda 

total de 1 3 . 6 5 2 
il.'m de ( ï p e r n i o d< 
p i ' S T . i o s , - e . i d o 

I ;r t.. i , 

A . 2 i n i 3 . n c l o : 3 

Ai IIU(RAM-SE o.s fundos do .sobrado 
on<le fiuicciona 0 drum•< (lo Com-

m y rio cIt? Stio l'uiilo, ú rua l'i. <'ita, rt. 
'.il. Truta-sc no mnsmo das 11 an 4 ho-

ras da larii'.', ou das 0 If-' ás 10 da nou-
to. (ï—6... 

L E COMITÉ 

Z I S. Paulo, 12—6—Ö02 

FELICITAÇÕES 

Felicito ao bom amigo Tito 
Boi.ison, pelo nnniversario de sua 
exnia. esposa. 

A. Bailará. 

a t t e n ç ã o doa l s i -
e s t a i m p o r t a n t e 

C h a m a m c a a 
tore3 para 
declaração. 

Tilo contente es! on por me ver curado 
de meu estado nervoso, sff frendo ha 
muitos annos de embaraços gástricos, dô-
rea do labega, tonturas, faatio o fuita do 
forcas, já tendo experimentado toda sor-
te do remédios, usei as pílulas conhecidas 
onti-dyspcptícas do dr. Jlcinzelniann; o 
resultado foi aliím do (juc eu esperava, 
estou curado com as pilults. 

Faço esta deelaranão rara o bem de 
todas as pessôas que. sorfrem do mesmo 
mal, certo de quo iicarSo curadas. 

L M Z ZACHEIIA 
Morador á rua 7 de Setembro (Firma 

reconhecida.) 

S ^ f t A T O R Ü O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a Ü o t c l l i o 

Funcclona nos predios de uma 
aprasivel e saudavcl chácara, si-
tuada no alto dc uma pequena 
collina c reuno todao as condi-
yòcs dc hyffirtne, conforto e sa-
lubridade' indispensáveis a esta-
belceinientos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
P l q ^ V ^ V t f i t f l t i í 
noite. 

Praticam-se opcrao3es de pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
iacjão da sernflo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Runatorio 
unia secyüo especial para alif 
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
eer ns necessárias rondiçõea de 
hyeiene, conforto e segurap^a. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montana pharnia-
eia e do poderoso recurso de uin 
estabelecimento bydrothcrapico _ 
de primeira ordem. 

<!o i V i y s i m d ú i 
n . O 

Entrada pela rua dc 8. Joio. 40 
(fi 7) 

F a l a c I ® 
R u a d o C a r m o , 1 1 

r s z i i . r s . 3 : i 3 L _ 7 5 0 0 0 
Tinsão ti tratar so com a proprictaria 

Mariana C. de Abreu. 

casimira, bordadas, 
iiiOO cada unia. 

desde ( S l I ' K , : as 

í ' I i ' i l . i c ( 'c P u i a c eeharps 
' 'Hellt . W »imas, desde 2.600 ca 
T o p i í l o í l l 'e lindíssimos para vesti-
l t l H I U S Hos. (lesdu 2S o inclro. 

baratis-
cada um. 

O abaixo r.Síignado, au! 
ao publico e á sua numerosa ih 
c o n i o s , tem muitos outros, distribuindo um 
importancia de 1.080:000$000. 

A preferencia para a compra d: lilu-1 - .-> d-sta CJ ÍÍAXlJlO I.OTKiíIA <; 
ga e acreditada 

L Â I G A c a s n IJIIC j á v n n d i ' i i , |u><' : t v e z c . , I>>> « e - i i u i p ^ r ! i i n t i> v a r e ' « , 
| i r e m i i > <lc T í l í O CIIII(<>S e m l i i l l i e l o i n t e i r o , L ' \ [ C \ 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gorai e actual representante j 
da Companhia de Loterias Naeionaes do Brasil: 

3 9 - E . X T A D I B E I T A - 3 9 
C a s a i m i a i : r u a c a . o T i i e s o u r o , s 

Agente geral o actual representante da Comp. Loterias Naeionaes do Brasil 

- a C-Jf-í é ir 

« 

S O O 
a sua 

» ï ;::.' 

i v m (If 

1 • • 
íirar.uo ti '•.-. 

D e p o s i t o e Fabr ica 

/ fi o >\ 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I O R R K I O , r . M X A . 77 V 'J 1.0 

H U S S O N 

c» PerfuíiíiSí 

3 . P A U L O 

R i 

C r i a r i a 
Offerece-se uma a fan lia qu« que'ra 

seguir para a Europa, dando bôas infor-
mncûes. Carla a J.tii/. Failer, «MU MOGY-

Feitora] d 

F l a n e l a . 
7i"Kl rí is. 

Cober 

dos, desde 2.>í o metro 
dc pura la o aveüudadas 
oraficas e cio cores, aesde 

U l t o tissimos, dí\sdc 
cada uni e todos os 

í . n r ç j o 

SYPHILIS 
MOLEÁTIAS DA PHI.LE 

DO COÜBO CABEI.!,RD0 
£ DOS 1'ELLOI 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica cos hos-
pitals da Europa, membro 
da Sociedade de Hyeiene de 
França, socio benenerito (coa 
A CRU 7. mrXAKITARia) dos 
hospitaes da Real « Beneméri-
ta Sociedade Portogncza de 
Beoeficenda do Rio ae Janei-
ro.—Con».: de 1 1(3 ás 4, á 
rua 15 de Nevmbro, 23. 

CHARUTOS t s r 
ül- üaa Di/fita, O . -CASA HOTBB. 

V 

João N. Silva Silvado 
participa aog seus amigos e ao publico 
qne em breve abrir-se á a charutaria 
Santw Lnvtont, á rua do Rosario, o. 
8, onde espera sua coadjuvação. 

3—2../ 

artigos para inver-
no, tudo a preços sem competência. 
H f m O f 4 ' ! ^ 0 brinquedos, grande 
j j u i i b u w riedade, vasos c biseuits 
para flores e adorno, estojos para costura, 
lindos cintos de couro a phantasia, per-
fumanas finas, cortinas e cortinados, ta-
petes para 8§l e 10^ e milhares de cou-
sas boiiitaa a preços lixos baratíssimos 
só no 

i l y a d e S . B e d o , 9 7 
1 0 — 1 E S Q U I N A D O L A R G O 

Vende-se uma -bonita cgua de 
franceza. Serve para carro e seila. 
da Liberdade, 52, fundos. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O n d t a l i n c t e s 
Dr. Galrlo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 

DE 

P. DUTRA 
o o u n c c i l t i a d o « c l i n i c o « 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orecclo Vidi, 

« le S . P a u l o 

Dr. 
Mello Barrett« 
PhUaiielpho de Lima 

Dr. Baptista dos Anlo< 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. America Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Lfbero 
Dr. Valeriano de S o í a 
Dr. Franeo Mcireilee 
Dr. Souza Caatr» 
Dr. Candida de 
Dr. Leite Brandia 

igal 
Dr. Fractaoso Pinto 
Vt. Araujo Matto-flrosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos C'omenale 
Dr. Sttetro de Carvalho 
Dr. Agnelle Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. niidio Onaritt 
Dr. Cdrte Gui maries 
Dr. Rolemberg Bera paia 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. r.eosidio Ribeiro 
Dr. J s s í Antonia de Mello 

receitem a MATRICARIA, de P DVTKA. nos mffrimaatM dastiçla das criaa-
çao e attenant a m tííícsüi. b r a m e r e fabricaste F . DUTRA, r iu é* Koaario, 
3-A--a. PAULO. 

Dr. Lntirenço Messiitti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F. de SanfAmia 
Dr. João Rodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remijfio Gmmarles 
Dr. Eazebio de Queirós 
Dr. lio rs de Maealbües 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Kiigejiio Herts 
Dr. Canito Vái 
Dr. Virgiiio Rezegda 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfonso Spiendom 
Dr. M. Frasco Coste 

<1« Soi?.- i l S 
Approvado pela Pxii.a. .1 .ila de Hy-

giene do Rio de ,Jj!,_irt-, pi il ilegiado por 
IVIT, Í,, do Governo e premiado com 
i'iXt U medalhas de l .a i por di-
ver-,iíi Academias e Kxposi.;,iey. 

Hemedio ÜARANTIPO e niitito acre-
ditado pelos seus cffeitos ir.jrnviülosos na 
cura das ufFei-ri,.s pulaioiiares, tir.nl-
rliites, rouquidAo, a.-ithma, vpi ' -he e 
tosses de toda a i -[, i< 

At testado |ior áhati uií.s m os do Bra-
sil e estrangeiro, ; :. ras pi-snoas 
curadas. 

A' venda nas prii,i.-ipa"s pharmecias do 
Brasil, líio da Piata o !'or;••-al. 

Pedidos do folhetos com estados de 
curas uo seu nnctor, -1. ALVARES !>E 
SOUZA SOARES, ciu P.-I.dns Ri-, finir-
de do Sul. (b ' r,"esab.) 

'ETES 
I & e d V c a m e r A o s, o a 

Uo GRIIWAULT u C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, a s nume/",:; o ns diversas 
erupções que •«> maui.esiãona pcilo. 

SABONETE SULFUR0-ALCALINÄ 
chamado saboueto de Uclmerickrf 
contra a sarna, .. t'nha, malhas 
escamosas o a pilyt-iuse do touro 
cahclludo. 

SABONETE OE ALCATRÃO CA NO-
RUECUA emprepado rios mesmos 
casos quo o prec :!- nte. 

SABONETE DE fiCiPO PHENICO 
preservativo e antiepidcniico. 

SABONETE OE ALSATRAO COK 
BÓRAX contra a:> nfTerçSes.cuta-
neas, chronicasou ligeira», crostas 
do leite, dartrus, 

Depcxito cm PAHIS, l, rua vivlgxme. 

úommhmks 
Recebe-se café, toucinho e outros gc 

nero« do paiz. 
Pagam-He a» contas de vendas á vjjta, 

por intermedio de qualquer banco e nos 
encarregamos de despacuos para as Es-
tradas de Ferro, cobrando sóment« o car-
reto . 

Escriptorio, á rua S, Caetano, n. 115 
8. PAULO 30—31 

A . C o s t a C a r v a l h o 

' F E R R Õ l 
l U E V E N N E l 

Único »pprorado 
Academia'•Metíicinaá«Parla I 

CUHA | 
[ «REMIA, CülíSOil, C(S:LIDA9E 

Kxlfir • Hiís .1 "U"':- <jt ( Fabrictr.íi" j 
l i . Ia . te lha i ! ini,Pir<i. 

O mata esonoœSco, 
I o m i c o F«rr jvjtno«o l a t i | 
I tersTfl oos p a s « 'i-y en tea. 

RMis o n u e da 
• • U m t é n f i 

ASTHMA-OPPRESSAOj 
s Ciparros ÍTídirnos rt«J 

G - r i i u a u l t 9 C * coii3ii-
luii.ii a preparação a 

m a i s efllcnz quo s e con l icce 
para crf.batcr a asthma, 
oppress ïo, a s suf]'orarõrs, a 
fosse ne/To.sa, os catarrh os c 

tir 
Cadi cisr.-r* leva 11 - : • •;< .l'i iÛITiiC'' 

DEPOSiTü tM «RI5, ». IT.'A VIVíFüM 
o L U i^riiicipoca i^arn^ac 'af . 

7T7.. . - ïxapws.^®^ 

C a S M á veãiea 

A U * a o d i a : i O <Iu e o r r e n t e — P o r m o t i v o r ! e 
! i t a l a n ç o c m u d a n ç a d e i i r m a . 

: prin< 
da ercosota de faia associados I 
com o M o r r h u o i ; é poderoso 
microbicida n cons t i tuo o mais 
efílcaz medi"amc-nto c o n t r a 
Bronch i t . f i s e C a t a r r h e s r e b e l -

É, ' i i í i c a 
i i p ^ a ó e M o l é s t i a s d o p e i t o 
2 ' e 3 ' g ráo . 

l, I. r ViTîîair. c m iritvtMi ?umiciu. 
n , i \ i f , \ j > o 

D I I . J A a J A R I E E 
HTPSorrsuo E ÍT:IKII:'tÍO 

Este instituto e ,rrprp-njd.cífl êo coíl-
geoere de Pir i . , ^ognimos os «ethoJos 
do «abio mes(.-e e Tipigo dr. Beriilon. 

Abre-se ín,l ,« ,,5 dias ateis d« 12 ás 
3 horas da tarde, e nas ternas e qtúntas, 
das 8 is 9. Appikaijões c «rentes d« alta 
freqneacia e r a^s X. 

1 rua V - : i , n 

Rna Arsnj'i 
Largo do Arou 

Rua Cor.se'heiro F'iria-Iri 

Rr.a l iarjo 

Tíua da Gloria 
Riu dai Flûres. 
Kua da A,« 
Rua do Ti cia . 

£Mfl8$<X® 
Idem 
w 1005009 
H'* .sono 

10:5i*lji000 
! KI:U00W80 
! 4:.'iiXI$000 
' 5:(»Sl!tlf)0ü 

lO.rwO$000 

lãiWOMOO 
iomoíooo 

Trat i-se na rua S. Bento, 2 -ß 

Premiada fabrica d3 
Kn Ttsí.s dû ""'â--'!" qne "acontecea eMI 1 

miniia officína de "gm no dia do 
c » i r eo te , a v i s a m o s aos H >S50S A A I I ^ S • 

uezes e ao pnblieo em geral, çae es-
tamos continuando ra mesma fôrma rota 
a nossa LABRIRNI.äo de fnfo». E attend«* 

s qijai.juer pedido, tanto desta capl» 

30-33 

tal como do Interior. Km vi«a 4a pr®-
limklade d u restas de Rasto AntooMw 
S. J0.0 e ». P. Srj, temos ura çrsad/ 
sottineßt» de r-xattet ie qeai^Mr f n 
'idade, um p r M e sortie»««» d» píít» 

' tú-ia a q , iüade. hembáthaj^ 
bomb« cem e s ^ l e n , e de apito, trauma 

j ja^oneaca ete e«c . qa* ren<tmtim a 
' çoa raífia»e«i. 

. . , „ . _ . i Prerr.ia la fsbri a K*».« ArtlTicíasaL 
e » r i ' i j » t u r i u . a a [ m •;>„„ 4~_ d« (£ rHê •**"**""" 

a r r o b a . 

I 

Quem dá sorte é 
Deus; na Iderpa é o 

G A T O P R E T O 
C h a n a a m u i t o a a t t e n -

ç ã o d a r s s p a i f a v e l i f r e * 
g « p z ; a p a r a a l o t e r i a d a 
S O O c j w í s n , n o d i a 2 1 
d e j u n h o . 

A ei»«* G » T O P R E T 3 tom 
Eido muito feliz naa prandea lo-

íiiO contoi! nüo vencieu u aorte pw ura 
só 2 nnnos c tanto, ma8 

o Atlântico. 
como e l la outro n l o 
a o C o r r e i o G e r a ! . 

de 
e m b r u l h o 

HM 
I 



M 
mm** 

m 

t 

f f c l 

J. Monteiro & 
( O O M C A S A M I N E I R A ) 

D E O O i i l S S Õ E S J C O N S I G N A Ç Õ E S 
Commnnlcamo» aos m . a c f o c i u t u • fazendeiros Ao interior que am in* oast 

,*eb»m a consignação a por conta propria: o«M>, l u m » » , c a r n e d » p o r -
g o , l i n g u i ç a , t o u e i n l i o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l e c j u n i e a , 
( r u e l a s , b a l a t a s , f u b á m i m o s o e g r u s s » , m e l d e a b e l b a , 
à e l n d a , f e i J A o , m i l h o , p o l v i l h o , v a i , t a l n o , m a r m e l a d a , Ki a l i a d a , u r y a t a l , m a l a e a o l i e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -

>, c a n g l o n , m a i o r i a « « , a n i m a m d e q u a l q u e r e s p e o i e , 
• e l a , m a d e i r a « , a g u a r d e n t e , v i n h o «le c a n a , a v e s , o v o s 
a qnalqner outro gênero concernenle ao seu ramo de negocio, dispondo para cato fira 
4a espaçosos armazéns e de passoal habilitadíssimo, prometendo (ho mala qne não 
tonparlo aaforooa para a b4a e prompta collocaplo uesta praça de todas as merca-

doria» que lha forem consignadas, e que, para facilitarem seus cominlttcntes, resolve-
ram adiantar 70 " L sobre o valor das mercadorias a vista doa conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também varioa gêneros da seocos e molhados por atacai 

.Mediante commlsalo, admittem-se agentea em dlfferentes tonas. 

5 1 — B u a T h e o p h l l o O t t o n i — 5 1 
R I O D E .1 \ \ n i i s o [8] 

N O V O S P E R F U M E S 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8j rue Vivienne, PARIS 

A g u i l T T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Conserve á tez o Incomparxrel frescor da Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N Q A - O S A K A I 

Extracto IWODERN-STYLE 
— SÓNIA 
— VIOLETA FRESCA 
— MIMOSA RIVIERA 

Bilrado CRAVO de MYSORE 
— AMARIS 
— ORCHIDEA de BENGALA I 
— PERFUMEdas ACTRIZES | 

Sabonetes e Pós de Arroz oom os mesmos cheiros 
Agua d» Cotonia M O D E R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

L E G I Í I M 0 F R A N C E S 
0 m e l h o r c o g n a c q u e h e j e v e m a o 

m e r c a d o 
DnrOSITO G ÚNICOS I M P O R T A D O R E S : 

R u a d e S . B e n t o , n . 
L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . GO—M 

G A F S U Ï s A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 

n3o endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Silo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumalismo, gota, affecções dos rins süo tributários 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exfja-ss o nome PELLETIER sobra cada Capsula 

B , 
D e p o s i t o e m t o d a s gu3 P h a r a i a c l a s 

3 0 - A «3g?s. 

Óptima oeeasião para 
eompras; artigos de pri-
meira ordem por preços 
baratíssimos. 

Graúdo e real liquidação, 
u S motivada pela reforma g e -

j r a l do prédio c mudança 
- J do firma. 

« 

A P I O L I N A D E C H Â P O T E A U T 
( N X o C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressüo 
d'alle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n s t r u a e e , compromettendo t5o frequentemente a 

vBSEB. 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
Era PARIS, 8, rua VíTlenne et em iodas as Pharmacias 

Xarope de Habano Iodado 

M W T O C I O Ü t M t A m 

'O 'r' "3 

DE 

F R E I R E A G U I A R 
Este producto é superior aos preparados iodados e de 

reconhecida uti l idade em todos os caBOS em que se carece 
Combater moléstias devidas a temperamentos lymphaticos etc. 

E ' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util ua eserophula, palli-
àez, f raqueza geral e t c . e t c . 

D e p o s i t á r i o e m S. P a u l o : 

B A R U E L & 0 0 ! 

I m 
o)R Î Wç) 

B 

LOTERIA S. LUIZ , 
E x t r a c ç õ e s n a C a p i t a l F e d e r a l 

Sob • f l sen l l s t f io do ffoveriio 4a l a lão 
O a u ç f t o n o T h a s o u r o F a d a r a l , r». 4 0 ; 0 0 0 » 0 0 0 

ÚNICA L O T E R I A QUE V E N D E TODOS OS B I L H E T E S 

H o j e 

Q u i n t a - f e i r a , 1 2 d e j u n h o 
P R O X I M O 

3 0 0 0 0 8 0 00 i m m F0B 22$500 
J O G A N D O S Ó I W E H T E 4 . 0 0 0 B I L H E T E S 

Chama-se muito a at tençao do publico para este importantíssimo plano que, alóra do 
premio de 30:000$, tem muitos outros de 4:000$, 1:000$, 500$, 200$, 100$, 50$ e 30$, p re -
miando as approximaçOes e dezenns dos dous prémios maioreB. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a L u i z B a b o . 
2 3 - R u a N O v a a o O u v l d o r - 2 3 

Caixa do correio, U 8 1 - MO CE JANEIRO Endereço telegraphico : Z U L I 8 

EM TRIGÉSIMOS DE 
7 5 © r é i s 

A medicina de Souza Soares 
Novo »ystenia ilc curar ns moléstias por 

uma forniu muito cfficaz, fácil, inoffensi 
va. economlca e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os beus remédios silo os seguintes : 
Pebrilina us. 1, 2 c 3 ; 
Nervobina ns. 1, '2 o 3 ; 
E/jidermina ns. 1, 2 e 3 ; 
Respiliuo ns. 1, 2 c 3 ; 
Estomaehina ns. 1, 2 e 3 
Intrsliiiina ns. 1, 2 e 3 ; 
Urinaria« ns. 1, 2 c 3 ; 
Uteririna ns. 1, 2 e 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; . 
Inflamminn ns. 1, 2 e 3-
Depuridina ns. 1 2 c a ; ' 
rorltftcina us. 1, 2 e 3 . 
Para a sua appllcflvllo, etc., vedo o li-

vrinlio O Soro Áícdico, que se envia— 
GRÁTIS—o livre de porte, n quem o pe-
dir ao seu uuctor. ./. A. de Sonsa Soa-
res-, cm Pelotas, Rio Graúdo do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. o Lclirc, 
Irinito & Mello vendedores nesta capital 
dos remédios iUitna referidos. 

[3", 5* e sab.] 

Ú N I C A Q U I ] V E N D E S O R T E S 

d o S . P a u l o 

Compagnie des Metapsrits Maritimes 

O VAPOR 

Esperado 8o Rio d . P ra t . «m Santo», no dia 18 de jiwho, n j j l r i , dtpob d» 
indispensável demora, para 

P r e ç o d a p a i s a g e m d e 3« c l a e e e , 1 8 0 $ 0 0 0 
Para mai» Informações com os consignatário! i 

ORFiY, A N T U N E S & C . 
E m S . P a u l o — r u a 8 . B e n t o , 2 0 v Y 

E m S a n t o « — r u a 15 de Novembro, 65 

M A L A B E A L I N G L E Z A m * M m 

p o i s . 3 3 0 0 0 
H O J E H O J E H O J E 

EXTRACÇÃO - Q u i n t a - f e i r a , 12 do junho «Io 1902 
A'S S HORAS DA T.UiDE 

O s p e d ï c î o s d o s s i t o p i o r " d e w « R ï s e r d i r i g i » 
fos á i h e s a u i - a r i a i a o d«*, flanazonas F i n t o , 

D0LTVAES NUNES & COMP. 

p y . O L E S T I A S 
da Booa e da Garganta 

! PASTILHAS d3 P A L A l í É 
Bt GKLQRATO DE POTASSA 

E D'ALCATRÃO 
| Approvcãa.i pela-Junta de hygiónc 

do Iiin-iis-Janeiro 
E o r o m e d i o m a i s r á p i d o 

e f í i c a z r j u o se c o j ü i e c e p a r a 
| c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a e ? c o m o a i n f l a m m a -
| c ã o d a s g e n g i v a s , n s a p h t a s , 

a s c e c u r a d a l í n g u a e d o 
i p a l a d a r , e e g u a h n e n t e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 
a i n c l i a ç à o o u l c e r a ç O e s d a s 
a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c E l i a s s ã o 
m u i l o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s o a d v o g a d o s , p e l o s p r e 
g a d o r ô s d e s e r m ã o e o u t r o s 

I o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 
PAT5I5, 8. rue Vivienne 

E EM TODAS AS PHAHMACIAS 

S . P a u l o 
i î o c e i î a r « - s e ® g « B ^ - ? ; ( i î E n o i t s ï i î p î c i * d o E s t a d o 

e Q Í t e p e c e ^ s e v a n t a j o s a c o t n s í i ã s s ã o . 
fiVJSO—Em !í) ili> julho proximo, exíraiTií« da < i r* ; i rLo te -

ria de S. Paulo, premio maior l«:»iM»:íi5i>i) por 6$000. Jíi 
estão íí venda os biltieíes. 

S e r v i ç o «luiii/cni»! e n t r o S a n t o « o E u r o p f t 
S All ID AS PRÓXIMAS 

D A N U B E 8 do julho 

o iiiONiFiro E iuriDo pAqurrr iNOr.Ea 

espirado era Sanlon no dia 21 do jimlio, «alilré, no mc.amo dia. para 

R i o , P o r n n m b u c o , 

3 L . l s l 3 0 . E t , V i g o , 

C H E R B O U R G e S o u t h a m p t o n 
Passagens directas para ltnmhurrio, tíreuirn, Anluauia, Rotterdam c fh-

Iras cidades eontinentaes; Nora- York (confirme serd in/orlnado na agencia): Mo 
emiltidas nos mesmos termos qnc as de Southampton. 

A Royal Mail S. P. C . , de oocôrdo com a Paciric S. N. C.°, emltto tllU-
t(ía de ida c volta do 1° o 2" classes para Knropa com direito de voltar cm qual' 
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros inlcrroraper a viagem seguindo em ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia da Mala Peai Ingiezn cm S. Paulo : 

E u a d e S. B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i r a do c o r r e i ; , ^ 

y l i 
I i 

DE P H O S P H O G L Y G E R A T O l 
L M DE C A L BE G H Ü P O T E Â Ü T 

Representa n forma em que o Plinspliato <!e c,t\l enconlra-se no j 
orgnn i smo. E ' um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a o r d e m , i n d i c a d o p a r a I 
comba te r o Phosphaturia. a Chlorose, a Anemia, e m p r e g n d o n a s 
Convaiesrrnças e, geri i l tr .ente, epi todos os casos em que a nu t r i ção 
acha-se coinprometlida. 

Propara-se tapbem em forma do Xarope, Cap; ulas o Grânulos. 
Deposito em PARiS : 8, rue Vlolentle, o nas principacs 1'liarmacias. 

A V I S O S 

O cirurgiilo-dentista Annibul Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, corn um processo de 
sua invenção. Obtura á amalpama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por «SCOO. Obtura a ouro por 10§ 
a . 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que geja ]»or t-'ô."5 a 40.'jJ). (uào em-
pregando o processo brusco «io inartello). 
Limpa 03 dentes e os torna alvos por 
x 20$. Extrae doutes sem dôr por 5íjji. , 
Colloca dentaduras com ou sent chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
traçòes de brilíiantes. Tracta das molés-
tias da bocca « corrige-as anomalias den-
t a i ' T o d o s os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dó'- mesmo nas pessoas mais ner-
vosas ' o consnltorio caprichosamente in 
stall; do com todas as coudi«;òes liygiô-

I nicas o com apparcliios dos mais mouer-
| nos, observando a rigorosa «uti sepsia, 
j aconselhada pelos methodos dos mais con-
I summados da cirurgia dentaria. 
I Consultas e operaçõea das 8 horas ót: 
. 4 tia tarda 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 
S t i b s c a d o 

' d e C H A P O T E A U T 
,' Substitue o oleo de flRadode ha-
| cnlhao.aoijualcontem toilososprin-

cipios aclivos, livre» da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
25 veaes o seu ppso d olco. üxpe-
riencius eíTeatuados nos lior.pitao3 
provaram que o Moirbuol é muito 
efíicaz nas Eronchi íes , Constipa-
ções. Catar rhes , e Molés t ias do 
peito, ao começo Modiiica | i roinp-j 

t íamenfe a constituição das Croau-
ças debois, lyciphat ica3, .eujei tas 

ia constipoçOns frequentes 
; PÍER, ?., r. Vifies!!. ensi srlsclpses Flinuelu. 

Hamburg Südamerikanische BampfscMíffaMs Gessllscliaft 
8KKVIVO L f l P L C I A f / E N T R E KANTOR F. I I A M r t ' R O O , COM ESCALAS TEI .O 

K I O D E JANEIFTO, U A H ! A £ LIHBÒA 

s e r i e s i a d l i m e ^ 

nRKsir,. . . 
ATLANTIQUE . 
CORDILLERE]. 

f AlilDAS l'A HA A EUROPA : 

O PAQUETE 

2 de julho 
IB . • [directo] 
SO • » [eSCilasj 

B R E S I L 
C o m n i a n f l a i i t o , I . o T r o n d e e 

Espcrado no dia IS du currc'nte, sohirâ, depoi« d» indispensavol demor»> pOltt 

L ï o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e » 
Näo reccbc pessageiros de 3* classe pain o Rio da l'rat«. 

O PAQUETE 

VAI'uIlK:; A SAHIR 
Eeltjrnito 
JSan A'ieolas 

0 de. jiàlio 
10 . . 

(• I AI : - I / . 0 AI l.T'Slirt 

c i E i í ^ f r u g m r a i A N 
(a.)!. J. Aróy.r | Cupt. H'. Xchinrr 

Sahiri no dia 18 do connvr, pni»a o Su';ir.- no t"..i íí«"> do cogente pira o 
Rio, EaUii». Madeira. Rio, Bi».;?«, M a i l o - I J s b ô a 

Hotkvrdam © Hamburgo > Hnmb^ 
t > r e r o «fsis p n s » a ( ) e n s do c i a s s e ;>;»ra I J y Í K b , 1 3 5 $ . ; 
Pi ( J o m p : I N ! I I A \ E « ! < ! o i u m s a í j « n « < í è O F A S S O |»'HIM | 

C l i o r l i o u r c j O , p e l o j i r e p i i <!<_i I b . l i 7 . 1 0 , 0 . 
Todos os vapores desta Com; íl.ia tô:n a bordo cozinheiro portuguez. Font»1- • 

tem vinho d« mesa aos nassa^eiros t!c íi* classe. 
Todos os paquetes ua Companhia são de conatr»*óç3o moderna, :!!U»VII*I%(]OH O 

Ina electrica, posauindo esplendidas a- commoda';íei j assugeifos út 1" e 3a 

Para fretes, passagens e inais informarõrs com os agentes : 

J i ' O l 3 . K L f 3 ' f c O M . £ 3 C O l l X P , 
UCA i)0 COMMEKCiO, 10—íí. PAULO 

J L imJk «SHa« 

C o m m a n d a n t e , I ^ a r l i « ( « o 
saliirá, no dia IH do corrente, íiií 3 horas da tarde, para 

Listoôa e Bordéos 
to-iando sóincnte cai DAKAR 

O ri nrs. pnssageiro.i terflo todas ns informarOes necessaria», plantas dos vaporei, 
cscollia da cabine etc., COM OS AGENTES: 

O r e y , A K Í M I I C S & C o i n p . 

S. Paulo—rua S. Bento, n. 29 
Santos—rua 15 do Novembro, q . p 

m w r n L L O Y D B R E M E N 
O rAltUKTE Al.l.i:ilio 

$ Q Q i , B r a s I S a r m s m m r a a i e 
! L ; l i i í j a X i i a m p o r t & D K C o ï t 

«EIIVIÇO HL PA.ISAOIiUiOS PA H A NniV-YORR 
TENNYSON, do Santos 

do Hio 
COLERIDGE, do Rio 
BYK ON de Santos . 

dir Rio . . 

29 île jiirilio 
'2 de Juliao 

17 de . 
29 de . 
2 de aponto 

O P A Q U E T E 

30—20. . 

Na 1.0JA DO JAPÃO encontram se Topou uai ionae« c cxt.rsnpel-
ros de toda» as qnalidades. Balões de diversos tamanhos c feitios. 
Lanternas de papod e archotes. 

R u a d e S. B e n t o , , 4 2 

G A B G i â m m n m a o . 
6 - 3 . 

C O 
Até «egnndo aviso o preço ooutinúa 

a ser de 2 9 0 0 0 por hectolitro. Para 
as eneommendas do interior o preço é de 
l $ 7 B o por hectolitro. 

S. Paulo, 1 de junho de 1002. 
R. GRAY 

<-«-•• IS-19-ffl BeprMcnUnte da Companhi» 

T«a: I M I A , ew.s pumas. R I IHH ACIRRA, F Í E K U <« saeí£, eu. 
É o ferro em ettacto p n r o j m a i s ac t ivo que et outro a ferruglnotoa e m*!e tolerado ; 

, Hio Irrita o aatomsgo como oa ferroa líquidos ou tolurela; aem sabor aio eatraga oa dtníBi; i 
E t porem * ama dia raraa preparaçfíaa ene tem a < 

AFPRGVAÇAO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.] 
O seu emprego foi autorisado pela Janta de Hjgiene do Rio-de-Joneiro. 

* VMTOE-6E : 1« BM PO; f KM OK AU H AS. 
M, B.— S z l a t a m » SrmatI i t m u r m M Fafelf lcacSes U U I I 1 U U , 

m i a e a a ^ M M n « q n * 

I M/l/f, 14, nu daa tuna-AH», « naa prliKíptM Ptormláaa. 

Iilmnir.udo a lui electrica 
saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia IV do corrente, para 

D X T E J X ^ - ^ S r O 3PLTZ1 
Becebe passageiros de I" e 3* classes para os portos acima e para 

B A J U B A X Ï O ® 
Eile paquete proporciona ao» passageiros todo o conforto necessário e tein 

a bordo medico e criada. Viagem mai» rapida que via Inglaterra e »em os incon 
»enlentes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3» classe, do Rio de Janeiro para New-York S15 
(dollars raoeda americana). ' 

Para passagens e mais informâmes trata-se : 
Em S. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 2 5 
Em SANTOS, com oa agentes 

F. S. Hampshire & C. Ld„ Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com o» agente» 

V O B T O N M E G t A W & CL L U . 
SUA PRIMÉ IRO DE MARÇO, Bt 

A A C H E N 
l l l u D - . i n a . I u a l u z e l e c t l ' i c t t 

CommdMilante: A. Rnrom 
Saliirá de Santos em 18 do corrente, jura 

ílio de Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia o Bremen 

evando passageiros (!e l l c 3" classes. 
Este paquete tem I Ou.«; c an inaiá modernas accommodaçGcs para passagei-

ros de 3" clnsfte o tem cosinhelro portuguez K bordo. 
Hccebe passageiros para as ilhas dos Açores c Madeira. 
Preço «ias passagens de classe para I/isbôa.inelusive vinho de mesa, 136$. 
Para fretes, passagem) e mais informações, trata-se com os agentes: 

S S u r r e n u e r , BtíJow & O. 
L a r g a d o ^ c n i e A l e g r e , n . IO — S a n t o s 
R u a d e S . B e n t o , n . 8 9 — S . P a u l o 

S2Í 

m 

íocíüé Générale ila Transports Maritimes á Vapeur Í!Í Maissila 
O e s i i l e i i i l i d » p a < | u e ( o 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia -23 do corrente, sahlrá para 

GÉNOVA £ N Á P O L E S 
acceítando pafuageiros para Marselha e Barceleai. 
P r e ç o d a w p a s ^ a ç , f - n s i - m íí® c l a s s e , 1 5 0 f r a n c o s « u r * 

Este paquete possuo esplendidas accommodii;3es para passageiros de 1*, í* * 
3• cla»se. 

A Companhia vende pasiagens atí Pari», nas coi digSes seguistes: 
Até Pari», Ida, 1* cl»»e, fru 07.11 Ider.i dito, ida é volta, 1* clss»«, fr». I . l g 
idein dito, idem, 2* dita, frs 502 Idem dito, H«ni, 2* dita, f r » . . . . . . g » 
Idein dito, a* dita, frs VM I Mera dito, idem, 3* dita, f r » . . . . 

Para passagens « mais informações, rom o» agentes: 

Orey, Antunes & C. 
N o l t i o d e J a n e i r o — R n a 1 . " d e A i n r ç o , 8 4 . 

E m » . P a u l o — I t u a d e !* . B e n t o , 2 9 . 
E i » S a n t o a — R o a f 5 d o N ' u v o r o l > r « , 6 3 . 

ADVOOADO-
Accelta causas 
no interior do 
de 8. Bento, 12 
Galvão Bueno,! 

Deodoro, n. 6-A 

8EVERIANO 
Deodoro, 16 e 1 

ROBfeRTO T< 
agencia, rua de 

QUIRINO DO 
agincia. rua de 

PEDRO DA 
tgencla, rua Sai 

Todos sabem -
orgams da impr 
menos suspeito i 
como até um di 
cam]ie6cs. Todí 
(íatriarcha do re 
Pnit, o sr. Qn 
isto dizer que a 
o regimen deve 
No numero de 
torial, aquelle o 
nenae disse o sej 
Republica : 

•Para qualqne 
Infelizmente, o c 
cliado. nesta cc 
questões, e tant 
quanto ninguém 
processos ordina: 
appellos ao Conj 
car este bello ei 
mios de homem 
parado a nossa 
fiado a Incapaze 
e a perversos, si 
anarchia c a taii 

E' melhor que 
homens da Repu 
prio seio. Nlo 
orgam iaspirado 
Bocayuva qne al 
execuçio do noai 
a incapazes, a idi 
Tersos, causador 
ria reinantes. 

Ora, a constlt 
miilgaila a 21 di 
ve primeiro conl 
execuçlo, ao mi 
foram ministros 
chamado fundad 
Benjamin Consta 
execuçio ao n 
com outro» mini 
bresahla o barüi 

De taes inJos, 
Floriano, qne e 
dias a alta com) 
«, vendo-se desli 
procurou aecomi 
kedorla encycloj 
cimento, o titan 
Tomou depois » 
constitnlçio o s 
que se apoios n 
do «r. Rodrigne 
do ar. Bernardi 
tervailo Victoria 

Por ftm, foi I 


